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INTRODUÇÃO








O objetivo desta apostila é de realizar uma pequena análise sobre a importância de crer e entender corretamente o texto Bíblico em especial os capítulo 8 e 16 do livro de Ezequiel e também os escritos inspirados do Espírito de Profecia ao comentar estes textos.





É muito apropriada a pesquisa em nosso contexto atual, onde nos deparamos várias vezes com membros da igreja Adventista do Sétimo Dia que se deixam influenciar por alguns apóstatas, que criticam a igreja, utilizando o Espírito de Profecia. Deus nos entregou como um presente para alertar e aconselhar seu povo, mas de maneira equivocada tem sido utilizado para criticar os membros da igreja e especialmente à sua liderança.





Expressões como: “A igreja Adventista do Sétimo Dia está apostatada”, “seus membros são Laudiceia mas não remanescente”, “a Igreja perdeu seu posto de representante de Deus na terra porque tornou-se Babilônia” e muitas outras que nos ferem e machucam





Membros menos informados, que pouco lêem e ao ouvirem os lobos revestidos de ovelhas, se impressionam com as palavras extraídas dos Escritos de Ellen G. White de maneira aleatória e descontextualizada, com único objetivo: derrubar os fracos na fé, e atacando à liderança da igreja, escolhida pelos membros da igreja de forma representativa.





Permita Deus que ao ler as páginas a seguir seja sua confiança primeiramente em Deus, depois na Sua palavra, utilizando-a de maneira correta dentro de seu contexto, e, em seguida nos inspirados escritos do Espírito de Profecia. 





Pr. Roberto Nayde
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ARTIGO DESCRITO POR UM DISSIDENTE DA IASD


A SITUAÇÃO ATUAL DA IGREJA E AS PROFECIAS DE EZEQUIEL





“Certamente o Senhor não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos os profetas”. Amós 3:7


Portanto diante do exposto acima nos é possível saber, que por mais dolorosa que seja a atual situação da igreja, já estava há muito tempo tudo escrito nas Sagradas Escrituras. Acredito eu, que estava velado, pois o Senhor tem coisas veladas em Sua palavra para serem reveladas no tempo certo. Exemplo:


A profecia de Daniel 8:14. Embora tivesse muitas pessoas sábias antes de Guilherme Miller, a profecia só foi desvendada em seus dias porque o anjo Gabriel havia dito que era para o tempo do fim.


O assunto do Santuário Celestial, embora claramente exposto no livro de Hebreus, não se viu nenhuma luz antes de 1844, e o motivo é claro, “Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu”. Eclesiastes 3:1.  E se  há tempo para tudo, certamente no tempo certo o Senhor nos traria a explicação dentro de sua palavra sobre o porque desta situação de frieza espiritual.


Mas como saber que esse tempo certo é exatamente agora? “Quando o professo povo de Deus se estiver unindo com o mundo, vivendo como vivem os do mundo, e com eles gozando de prazeres proibidos; quando o luxo do mundo se tornar o luxo da igreja, quando os sinos para casamentos estiverem a tocar,  e todos olharem para o futuro, esperando muitos anos de prosperidade temporal, subitamente então como nos céus fulgura o relâmpago, virá o fim de suas resplendentes visões e esperanças ilusórias” G.C. pág. 338. Este seria o tempo, quando a igreja unida ao mundo atingisse esse tão miserável estado. Não necessário tecer comentários, pois todos sabemos que essa é nossa situação atual.


Ao analisar o estudo abaixo muitos poderão argumentar; que garantia temos que essa interpretação de Ezequiel 8 e 9  se aplica a nós, a última igreja?


as evidências e provas são incontestáveis


Seria no período do selamento. Portanto de 1844 para cá.


O Espírito de Profecia confirma.


“Os profetas de Deus falaram menos para o seu próprio tempo do que para as eras vindouras, e especialmente para a geração que viveria em meio às últimas cenas da história da terra”. Sings of the times vol. 3 pág, 445


“Esses homens do Antigo Testamento falaram de coisas que aconteciam em seu tempo, e Daniel, Isaias e Ezequiel falaram não somente de coisas que lhes dizia respeito como verdade presente, mas a sua visão se estendeu ao futuro e ao que ocorreria aos últimos dias”. M. Escolhidas vol. III pág. 419 e 420.


Depois de termos a confirmação do testemunho do Espírito de Profecia, que o profeta Ezequiel escreveu mais para os dias finais, far-nos-ia bem atentarmos para os seus escritos.


O capítulo 8 de Ezequiel começa com o profeta relatando que ele estava em sua casa quando o Espírito do Senhor o tomou em visão e o levou até a entrada da porta do templo em Jerusalém. No verso 4 ele diz “E eis que a glória do Deus de Israel estava ali...”, e diz a ele no verso 6 “Filho do homem, vês tu o que eles estão fazendo? As grandes abominações que a casa de Israel faz aqui,  para que me afaste do meu Santuário?”.


Deus, é Deus zeloso e santos, Ele ama o pecador, porém aborrece o pecado. É por isso que Ele insista tanto conosco pra que abandonemos o pecado. Vejamos: “Aparta-se da injustiça todo aquele que profere o nome do Senhor” II Timótio 2:19; “Aparta-te do mal, e faze o bem”.  Salmos 34:14; “Ninguém vos engane com palavras vãs; porque por estas sejais  participantes com eles” Efésios 5:6 e 7.


“Se porém, os pecados do povo são passados por alto por aqueles que se acham em posições de responsabilidade, o desagrado de Deus estará sobre eles, e Seu povo como um corpo será responsável por esses pecados. No trato do Senhor com Seu povo no passado, Ele mostra a necessidade de purificar a igreja de erros. Um pecador pode difundir trevas que excluam a luz de Deus de toda a congregação, Ao compreender o povo que se estão adensando as trevas sobre esles, sem que saibam a causa, devem buscar diligentemente a Deus, em seu grande humilde e abatimento do prórpio eu até que os erros que Lhe ofendem ao Espírito sejam descobertos e afastados”. Test. Seletos Vol I Pág 334


Mesmo com inúmeras advertências, o Senhor mostra ao profeta, três terríveis abominações que o Seu professo povo iria fazer. O povo que já teve mais luz do que qualquer outro povo que viveu sobre a terra, e com essas abominações atrairia sobre si a ira do Senhor a ponto de receber tão terrível juízo (Ezequiel 9:6).


Que abominações seriam estas?





PRIMEIRA ABOMINAÇÃO


IMAGENS DE ESCULTURA “Então me disse: Viste, filho do homem, o que os anciões da casa de Israel fazem nas trevas, cada um nas suas câmaras pintadas de imagens? Pois dizem: o Senhor não os vê; o Senhor abandonou a terra”Ezequiel 8:12, mas será que o professo povo de Deus teria coragem de cometer tão terrível abominação, ferindo assim o II mandamento da Lei de Deus? Infelizmente a resposta é SIM”.


Foi na última Conferência Geral em Toronto, Canadá. Estavam lá muitas imagens de escultura representativas de pessoas de diferentes partes do Mundo que receberão a Jesus em Sua segunda vinda. Todas imagens com tamanhos de homens esculpidas em bronze. Também uma representação da segunda vinda de Jesus, com anjos e até o próprio Jesus ao centro, tudo esculpido em bronze. Alguns Adventistas fiéis presentes nesta Assembléia, protestaram o fato de a igreja aceitar e promover esse tipo de imagens de escultura. Mas a explicação dos “Anciões na casa de Israel”, é que as imagens, não têm função de adoração ou idolatria, mas apenas ilustração ou representação. Mas o II mandamento da Lei do Senhor é bastante claro, “NÃO FARÁS PARA TI IMAGENS DE ESCULTURA...” Êxodo 20:4.


Parece que esse argumento apresentado pelos “Anciões da casa de Israel”, foi copiado do livro “Eu sou feliz por ser Católico” de autoria do padre Marcelo Rossi, onde apresenta a mesma justificativa para as imagens na igreja Católica. ( ver, pág. 43-46 do referido livro).


Mas a grande verdade sobre o assunto foi o que escreveu João Calvino “É abominação atribuir forma visível a Deus. Os que se apartam do Deus vivo criam ídolos para si” (lembre-se que foi feita imagem de homens de Jesus e de Deus).


Ao findar a Sessão da 57º Conferência Geral, as imagens foram levadas para a sede da Associação Geral em Silver Spring, Maryland, onde estão permanentemente expostas.


O escultor Victor Issa, trabalhou durante dois anos nessas imagens dos ASD. O custo dessas imagens não foi revelado, mas o Senhor nos revela com que dinheiro foi feito, “Também tomaste as tuas belas jóias feitas do meu ouro e da minha prata que eu te havia dado, e te fizeste imagens de homens, e te prostituíste com elas”. Ezequiel 16:17


As fotos destas imagens estão no site www.victorissa.com 


Como se fosse pouco, ainda estão incentivando nossas crianças à idolatria. Na revista Nosso amiguinho de Fevereiro de 2000, a dupla Sandy e Junior aparece na capa da revista. Na reportagem o editor mais parece um tiete, que um profissional cristão. Na abertura da reportagem colocou em destaque o seguinte: “Qual o segredo desta dupla e sucesso? Deus em primeiro lugar, e a família, logo em seguida”. Agora analisem comigo o que esse tipo de informação registra no subconsciente (que é o responsável por 90% de nossas ações) de nossas crianças e adolescentes? Certamente pensarão: Se Sandy e Júnior tem Deus em primeiro lugar e esse é o segredo do seu sucesso, se eu também tenho Deus em primeiro lugar, qual o problema que existe em cantar as músicas deles, usar as mesmas jóias, roupas, adornos, enfim; imita-la como os meus ídolos?


Falei a um pastor que isso era idolatria, ele riu em minha cara, Depois refleti:FAZ SENTIDO, LAUDICÉIA É CEGA.





SEGUNDA ABOMINAÇÃO


LAÇOS COM O PAGANISMO QUE CONTRIBUIRIA COM O ECUMENISMO.


“Também me disse: Verás ainda maiores abominações que eles fazem. Depois me levou à  entrada da porta da casa do Senhor, que olha para o norte; e eis que estavam ali mulheres assentadas chorando por Tamuz” Ezequiel 8:13 e 14


Esta segunda abominação, mostra que o professo povo de Deus teria laços com nações pagãs.Devemos pregar as nações pagãs sim, mas não criar laços de amizades com motivo principal desta apostasia reinante entre o professo povo de Deus.


O verso fala de mulheres chorando por Tamuz. Para entender essa segunda abominação, precisa-se conhecer um pouco a história de Tamuz.


Segundo a história Eclesiástica, de acordo com as lendas que envolvem os primórdios de Babilônia e dos seus ensinos religiosos,SEMIRAMES, ESPOSA DE NINRODE,era filha de deusa peixe deceto e dum jovem Sírio. Após o trágico assassinato de Ninrode,Semirames, seu esposo se havia reencarnado. Semirames mesmo sendo ainda virgem deu a luz a Tamuz. Neste filho, segundo a própria Semirames, seu esposo havia-se  reencarnado Semirames então proclamou a divindade de seu marido, afirmando que, sendo o seu estimado filho o próprio pai reencarnado, era ela a própria mãe de Deus! E mais: Disse ainda que seu filho Tamuz havia sido destinado a libertar a raça humana do jugo tirânico do Criador.


O culto a Tamuz foi espalha pelo mundo por causa da dispersão do povo de babel. Foram encontradas nas escavações arqueológicas nas ruínas de Babilônia, imagens de uma mulher segurando um menino no colo. Estima-se que tenham cerca de 2000 anos de Cristo. Tamuz é assim uma contrafação diabólica de Jesus, e um dos principais do paganismo, juntamente com deidades pagãs como Apolo, Adonis, etc..., ambos ligados a adoração do Sol.


O T de Tamuz ficou sendo símbolo entre os pagãos. A cruz usada hoje pelo Catolicismo, é mais símbolo do cristianismo, depois da conversão nominal de Constantino ao Cristianismo, pois este queria unificar o porvo pra o sucesso político, é a maneira que ele viu que teria sucesso era través da religião.Constantino era pagão, devoto de Tamuz e adorador do Sol. Com sua falsa conversão ao trouxe essas abominações para a igreja primitiva, Desde então se unificou o T de Tamuz com A cruz de Jesus que também tem a forma de um T, em símbolo do Cristianismo apostatado da igreja Primitiva.


Foi ele que também mudou o Sábado da Lei e estabeleceu a guarda do Domingo, em homenagem ao Sol. Constantino fez isso em 7 de Março 321 nossa era.


Portanto se o Senhor mostra ao profeta que o Seu povo formaria laços com o paganismo,que conforme vimos está hoje misturado ao catolicismo. E sem dúvida alguma é seguindo a profecia de Apocalipse 13 o mais interessado no Ecumenismo, que é a união das igrejas.


Como resultado desses íntimos laços e Amizade com os poderes da escuridão, os “Anciões da casa de Israel”, mudou nossa marca distintiva que durante 150 anos foi os 3 Anjos. Marca essa que nos identificava com a nossa missão de pregar ao mundo as três Mensagens Angélicas de Apocalipse 14.6-12. Substituiu nossa tão singular marca por esse Logotipo Ecumênico. Digo isso porque esse comprometedor logotipo trás marcas do paganismo e Protestantismo apostatado.


Essa que está no centro do novo logotipo é símbolo do paganismo/catolicismo. A Associação Paulista no site www.adventista.org dando explicação sobre o novo logotipo diz: “a cruz está posicionada no centro do desenho para enfatizar o sacrifício de Cristo que é o tema central de nossa Fé”, contradizendo assim o Espírito de Profecia que diz: “A COMPREENSÃO CORRETA DO MINISTÉRIO DO SANTUÁRIO CELESTIAL CONSTITUI O ALICERCE DE NOSSA FÉ” Evangelismo pág. 224. O testemunho do Espírito de Deus, deixa claro que a cruz tem profundo significado para nós, mas que ela foi apenas uma parte do plano da redenção, e que sem o ministério de Cristo no Santuário Celestial; Sua morte sobre a cruz seria de nenhum valor. Por isso nos aconselha os testemunhos a termos os olhos fixos nos Santuário do céu, pois é lá que os nossos casos estão sendo decididos, para vida eterna ou morte eterna. Ver DTN pág 407, SDABC vol. 7 pág.430; GC pág. 492; EV pág 223.


Associação ainda explica que “a chama por inteiro representa simbolicamente o Espírito Santo” O Espírito Santo como símbolo em forma de chamas, é símbolo do protestantismo/pentecostalismo, tão evidente nessas igrejas. E na carta Dies Domini, escrita por João Paulo II, sobre a santificação do Domingo com o Espírito Santo quando diz: “Dia de Luz, o domingo poderia chamar-se também com referência ao Espírito Santo, dia do “fogo”. Em efeito, a luz de Cristo está intimamente vinculada ao fogo do Espírito e ambas imagens indicam sentido cristão”.


Acredito que por esse e tantos outros motivos, o Senhor nos deu a marca dos 3 anjos, para nos diferenciar de tosas as demais igrejas, pois se analisarmos bem, em tosas as épocas o Senhor sempre quis que Seu povo fosse separado, diferente em tudo.


O mais grave porém, é o resultado desta amizade com pagão e protestantes.


Mudança na doutrina da Expiação e da Natureza de Cristo em 1957.


Presenteando o Papa com uma medalha de ouro em 1977.


Assinando acordo entre Adventistas e Católicos na Polônia para não sermos chamados de seita.


Colocando imagens Católicas (sagrado coração de Jesus) em nossos convites de Seminário de Apocalipse.


Participando de Festival de música na Argentina, denominados pelos organizadores como encontro Ecumênico cujo marco principal é a união das igrejas.


Participando de encontros em prol da “paz” em Foz do Iguaçu.


O Senhor não nos deu uma mensagem de “paz”, para dar ao mundo, e sim de Atalaia (Ver Ezequiel 33), pois Ele diz que “quanto estiverem dizendo: Paz e segurança! Então lhes sobrevirá repentina destruição” I Tess. 5:3. A mensagem que o Senhor nos deu para transmitir ao mundo (mensagem do 3 anjo), é a mais terrível ameaça feita aos mortais.


TERCEIRA ABOMINAÇÃO


ADORANDO O SOL. “Então me disse: Viste, o filho do homem? Verás ainda abominações maiores do que estas. E levou-me para o átrio interior da casa do Senhor; e eis que estavam à entrada do templo do Senhor, entre o pórtico e o altar, cerca de vinte cinco homens, de costas para o templo do Senhor, e com os rostos para o oriente; e assim, virados para o oriente adoravam o sol” Ezequiel 8:15 e 16.


Para mim esta é a mais grave de toas as revelações proféticas. E para ela não há muitos comentários, pois todos sabemos que o Domingo é o dia do Sol. Então esse povo que recebeu o título de “reparadores de brechas”, defensores do Sábado Bíblico vai ceder por ocasião do decreto dominical? Agora isso nos parece absurdo e até mesmo impossível, mas se analisarmos bem a luz do que está escrito, a única condição estabelecida por Deus para não cair nos enganos dos últimos dias, é não sermos amantes do mundo. “E adorá-la-ão todos os que habitantes sobre a terra, esses cujos nomes não estão escrito no da vida do cordeiro” Apocalipse 13:8. “Os que se estão unindo com o mundo, estão se amoldando ao mundo ao modelo mundano, e preparando-se  par ao sinal da besta. Os que desconfiam do próprio eu, que se humilham diante de Deus, e purificam a alma pela obediência a verdade, estão recebendo o molde Divino, e preparando-se para receber na fronte o selo de Deus. Quando sair o decreto, e selo for aplicado , seu caráter permanecerá puro e sem mácula  para toda a eternidade” Test. Seletos Vol II pág. 71.


O calendário IASD do Congresso de Jovens que acontecerá de 7-12 de Janeiro de 2002 no Chile, já está com o Domingo no Sétimo dia da Semana. A frente do calendário está o Smile (uma carinha redonda amarela, mais com formato de sol do que rosto). Tenho também uma reportagem completa desse Smile que saiu em uma revista de Rock. Diz que ele tem sido eficaz quebrando barreiras de idioma, nacionalidade e RELIGIÃO. Esse símbolo comprometedor na década de 70 foi símbolo psicodélico, associado a drogas como LSD, na década de 80 Símbolo da house music e na década de 90 de Ectasy. Nessa reportagem chegam ao extremo de comparar a cruz de Cristo.E agora esse símbolo está no calendário dos Jovens Adventistas. Não, isso não, essa é uma união com o mundo que Deus não aprova. Portanto esse calendário suspeito com o domingo no sétimo, nos deixa claro que essa terceira abominação está em forte andamento.


A Serva do Senhor escreveu sobre isso “Homens em posições de responsabilidade não somente ignorarão e desprezarão o Sábado, mas do púlpito sagrado insistirão com as pessoas quanto à tradição e ao costumes em benefício dessa instituição de feitura humana” Southern Watchman, 28/06/1904; “Há necessidade de uma reforma do Sábado entre nós, que professamos observar o santo de repouso de Deus,... O Senhor tem uma controvérsia com o seu professo povo nestes últimos dias. Nessa controvérsia os homens em posições de responsabilidade seguirão um rumo diretamente oposto àquele seguido por Neemias. Eles não somente ignorarão e desprezarão o Sábado, mas tentarão impedir outros de observa-lo  sepultando-o sob o refugo do costume e tradição. Em igrejas e em grandes reuniões ao ar livre ministros insistirão com o povo quanto a necessidade de observar o primeiro dia da semana” Review and Herald, 18/03/1884.


Nesta terceira abominação, é inquestionável a evidência que Ezequiel 8 se cumpre no Israel espiritual. Note que o profeta viu cerca de vinte e cinco homens, que eram os responsáveis por essas abominações Por duro e pesado que isso possa parecer, é momento de nos depararmos com a realidade  pra que não sejamos enganados. “A comissão executiva desta assembléia terá o número de 25...” Boletim da Associação geral dos Adventistas do Sétimo dia de 1901, pág 379 art. 4. Também tenho outro documento (xerox de livro, fornecido por pastor da IASD), que confirma que o número de Ministros que compõem a comissão da Associação Geral é de 25.


Diz a serva do Senhor: Eu indago àqueles em posições de responsabilidades em Battle Creek (sede da Associação Geral na época), o que estais fazendo? Tendes volvido as costas e não os vossos rostos para o Senhor . Test. P/ Ministros pág. 89. É por isso que no capítulo 9 de Ezequiel, que é uma  continuação do capítulo 8, um Anjo vem com a ordem de marcar com um sinal (selo de Deus) a testa dos que gemem e suspiram por causa das abominações que se cometem no meio da (Jerusalém Espiritual, povo de Deus). Note que o selo é para aqueles que gemem, não para os que se conformam, “isso não tem nada a ver”. Os que estão dizendo assim, perderam o senso da santidade de Deus. Para os que não gemem por essas abominações que estão fazendo os “Anciões de Israel”, virá a espada destruidora. E se alguém ainda tem dúvida que Ezequiel 8 e 9 se cumpre  no Israel Espiritual (ASD), o Espírito de Profecia, comentando Ezequiel 9, no capítulo “O Selo de Deus”, diz: Vemos aí que a Igreja, o Santuário do Senhor foi a primeira a sentir o golpe da ira de Deus. Os anciãos, aqueles a quem Deus dera grande luz, e que haviam ocupado o lugar de depositários dos interesses espirituais do povo, haviam traído o seu Depósito” Test. Seletos Vol. II pág. 65 e 66. Diante de tão seria revelação é momento de abrir bem os nossos olhos pra que outros não tome a nossa coroa











A SEGUIR ESTAREMOS ANALISANDO OS TEXTOS UTILIZADO NESTE ARTIGO DESCRITO ACIMA, ONDE A VERDADE ESTARÁ FALANDO MAIS ALTO E ACIMA DE QUALQUER CRÍTICA OU IDÉIAS PRÉ CONCEBIDAS.
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Capítulo II COMENTÁRIO DO ARTIGO À LUZ DO ESPÍRITO DE PROFECIA 


A SITUAÇÃO ATUAL DA IGREJA E AS PROFECIAS DE EZEQUIEL





“Certamente o Senhor não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos os profetas”. Amós 3:7


Portanto diante do exposto acima nos é possível saber, que por mais dolorosa que seja a atual situação da igreja, já estava há muito tempo tudo escrito nas Sagradas Escrituras. Acredito eu, que estava velado, pois o Senhor tem coisas veladas em Sua palavra para serem reveladas no tempo certo. Exemplo:


A profecia de Daniel 8:14. Embora tivesse muitas pessoas sábias antes de Guilherme Miller, a profecia só foi desvendada em seus dias porque o anjo Gabriel havia dito que era para o tempo do fim.


O assunto do Santuário Celestial, embora claramente exposto no livro de Hebreus, não se viu nenhuma luz antes de 1844, e o motivo é claro, “Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu”. Eclesiastes 3:1.  E se  há tempo para tudo, certamente no tempo certo o Senhor nos traria a explicação dentro de sua palavra sobre o porque desta situação de frieza espiritual.


Mas como saber que esse tempo certo é exatamente agora? “Quando o professo povo de Deus se estiver unindo com o mundo, vivendo como vivem os do mundo, e com eles gozando de prazeres proibidos; quando o luxo do mundo se tornar o luxo da igreja, quando os sinos para casamentos estiverem a tocar,  e todos olharem para o futuro, esperando muitos anos de prosperidade temporal, subitamente então como nos céus fulgura o relâmpago, virá o fim de suas resplendentes visões e esperanças ilusórias” G.C. pág. 338. Este seria o tempo, quando a igreja unida ao mundo atingisse esse tão miserável estado. Não necessário tecer comentários, pois todos sabemos que essa é nossa situação atual.





COMENTÁRIO 


Primeiramente vamos colocar os pingos nos i com os textos do Espírito de Profecia utilizados no sermão observando o contexto imediato





Cristo declara que existirá idêntica incredulidade no tocante à Sua segunda vinda. Como os contemporâneos de Noé não o conheceram, "até que veio o dilúvio e os levou a todos, assim será também", nas palavras de nosso Salvador "a vinda do Filho do homem". Mat. 24:39. Quando o professo povo de Deus se estiver unindo com o mundo, vivendo como vivem os do mundo, e com eles gozando de prazeres proibidos; quando o luxo do mundo se tornar o luxo da igreja; quando os sinos para casamentos estiverem a tocar, e todos olharem para o futuro esperando muitos anos de prosperidade temporal, Pág. 339 subitamente então, como dos céus fulgura o relâmpago, virá o fim de suas resplendentes visões e esperanças ilusórias.


Assim como Deus enviou Seu servo para advertir o mundo do dilúvio a vir, enviou também mensageiros escolhidos para tornar conhecida a proximidade do juízo final. E como os contemporâneos de Noé se riam com escárnio das predições do pregador da justiça, assim, no tempo de Miller, muitos, mesmo dentre o povo professo de Deus, zombavam das palavras de advertência.





ESTE TEXTO UTILIZADO PARA ACUSAR A IASD NÃO PROCEDE PORQUE O TEXTO DO ESPÍRITO DE PROFECIA ESTA FALANDO DA ÉPOCA DE GUILHRME MILLER E A PREGAÇÃO DA VOLTA DE JESUS EM SEUS DIAS, FAZENDO REFERÊNCIA AS IGREJAS DE SUA ÉPOCA, NEM DE LONGE O TEXTO SE APLICA A IASD .





Ao analisar o estudo abaixo muitos poderão argumentar; que garantia temos que essa interpretação de Ezequiel 8 e 9  se aplica a nós, a última igreja?


as evidências e provas são incontestáveis


Seria no período do selamento. Portanto de 1844 para cá.


Espírito de Profecia confirma.


“Os profetas de Deus falaram menos para o seu próprio tempo do que para as eras vindouras, e especialmente para a geração que viveria em meio às últimas cenas da história da terra”. Sings of the times vol. 3 pág, 445


“Esses homens do Antigo Testamento falaram de coisas que aconteciam em seu tempo, e Daniel, Isaias e Ezequiel falaram não somente de coisas que lhes dizia respeito como verdade presente, mas a sua visão se estendeu ao futuro e ao que ocorreria aos últimos dias”. M. Escolhidas vol. III pág. 419 e 420.


Depois de termos a confirmação do testemunho do Espírito de Profecia, que o profeta Ezequiel escreveu mais para os dias finais, far-nos-ia bem atentarmos para os seus escritos.





COMENTÁRIO 


Os Profetas Escreveram Para o seu Tempo e Para o Nosso


Os últimos livros do Antigo Testamento nos mostram obreiros tirados dentre os trabalhadores no campo. Outros eram homens de grande habilidade e vasta cultura, mas o Senhor lhes deu visões e mensagens. Esses homens do Antigo Testamento falaram de coisas que aconteciam em seu tempo, e Daniel, Isaías e EZEQUIEL falaram não somente de coisas que lhes diziam respeito como verdade presente, mas a sua visão se estendeu ao futuro e ao que ocorreria nestes últimos dias. Carta 132, 1898. M.E V.III, 419





Comentário: Com certeza uma linda profecia predita por EGW, no entanto, vamos observar as citações que a profetiza faz quando cita o livro de EZEQUIEL?


Encontramos em todo Espírito de Profecia traduzido para o português 55 citações de EGW se referindo a EZEQUIEL ou a seu livro, porém suas citações refere-se ao povo de Israel no passado, a igreja de Roma ou protestantes apostatados mas não encontramos nenhuma citação que desaprova a IASD como organização, 





Estaremos descrevendo com detalhes em um grande número de páginas minúcias o que diz a Bíblia o Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (Espanhol) e O Espírito de Profecia em especial sobre os textos de Ezequiel capítulos 8 e 16, mas antes estudemos mais um texto do Espirito de Profecia citado no sermão





O capítulo 8 de Ezequiel começa com o profeta relatando que ele estava em sua casa quando o Espírito do Senhor o tomou em visão e o levou até a entrada da porta do templo em Jerusalém. No verso 4 ele diz “E eis que a glória do Deus de Israel estava ali...”, e diz a ele no verso 6 “Filho do homem, vês tu o que eles estão fazendo? As grandes abominações que a casa de Israel faz aqui,  para que me afaste do meu Santuário?”.


Deus, é Deus zeloso e santos, Ele ama o pecador, porém aborrece o pecado. É por isso que Ele insista tanto conosco pra que abandonemos o pecado. Vejamos: “Aparta-se da injustiça todo aquele que profere o nome do Senhor” II Timótio 2:19; “Aparta-te do mal, e faze o bem”.  Salmos 34:14; “Ninguém vos engane com palavras vãs; porque por estas sejais  participantes com eles” Efésios 5:6 e 7.


“Se porém, os pecados do povo são passados por alto por aqueles que se acham em posições de responsabilidade, o desagrado de Deus estará sobre eles, e Seu povo como um corpo será responsável por esses pecados. No trato do Senhor com Seu povo no passado, Ele mostra a necessidade de purificar a igreja de erros. Um pecador pode difundir trevas que excluam a luz de Deus de toda a congregação, Ao compreender o povo que se estão adensando as trevas sobre esles, sem que saibam a causa, devem buscar diligentemente a Deus, em seu grande humilde e abatimento do prórpio eu até que os erros que Lhe ofendem ao Espírito sejam descobertos e afastados”. Test. Seletos Vol I Pág 334





COMENTÁRIO 





Uma simples regra para compreensão de qualquer texto Bíblico ou do Espírito de Profecia deve-se ler o seu contexto de imediato, ou seja, alguns parágrafos anterior ou posterior para compreendermos o que realmente o texto quer dizer. Sendo assim, vejamos o contexto da última citação:


Primeiro o parágrafo anterior 


“Foi-me mostrado que Deus aqui ilustra como Ele considera o pecado entre os que professam ser Seu povo observador dos mandamentos. Aqueles a quem Ele tem honrado especialmente com o testemunhar as assinaladas manifestações de Seu poder, como aconteceu com o antigo Israel, e que ousam mesmo então menosprezar Suas expressas direções, serão sujeitos a Sua ira. Ele quer ensinar a Seu povo que a desobediência e o pecado são excessivamente ofensivos a Seus olhos, e não devem ser levemente considerados. Ele nos mostra que, quando Seu povo se encontra em pecado, devem-se tomar imediatamente medidas positivas para tirar esse pecado do meio deles, a fim de que Seu desagrado não fique sobre todos.”





Agora o parágrafo posterior:


Quem subsiste no conselho de Deus a esse tempo? São aqueles que por assim dizer desculpam os erros entre o professo povo de Deus, e que murmuram no coração, se não abertamente, contra os que reprovam o pecado? São os que tomam atitude contra eles, e se compadecem dos que cometem o erro? Não, absolutamente! A menos que eles se arrependam e deixem a obra de Satanás em oprimir os que têm a responsabilidade da obra, e em suster as mãos dos pecadores de Sião, jamais receberão o aprovador assinalamento de Deus. Cairão na destruição final dos ímpios, representada na obra dos seis homens que tinham as armas destruidoras na mão. Notai cuidadosamente este ponto: Os que receberem o puro sinal da verdade, neles gravado pelo poder do Espírito Santo, representado pelo sinal feito pelo homem vestido de linho, são os que, "suspiram e gemem por todas as abominações que se cometem" (Ezeq. 9:4) na igreja. Seu amor pela pureza e pela honra e glória de Deus é tal, e têm tão clara visão da excessiva malignidade do pecado, que são representados como em agonia, suspirando e gemendo. TS V.I 336





O texto se refere a um conselho a liderança da igreja em não condescenderem com pecados de membros e em especial os pecados de rebeldia e opressão contra os que tem responsabilidade na obra (Críticos da organização ASD, ladrões do dízimo do Senhor, acusadores de nossos irmão e etc.)


Mesmo assim devemos Ter paciência com estes.





Mesmo com inúmeras advertências, o Senhor mostra ao profeta, três terríveis abominações que o Seu professo povo iria fazer. O povo que já teve mais luz do que qualquer outro povo que viveu sobre a terra, e com essas abominações atrairia sobre si a ira do Senhor a ponto de receber tão terrível juízo (Ezequiel 9:6).


Que abominações seriam estas?





PRIMEIRA ABOMINAÇÃO


IMAGENS DE ESCULTURA “Então me disse: Viste, filho do homem, o que os anciões da casa de Israel fazem nas trevas, cada um nas suas câmaras pintadas de imagens? Pois dizem: o Senhor não os vê; o Senhor abandonou a terra”Ezequiel 8:12, mas será que o professo povo de Deus teria coragem de cometer tão terrível abominação, ferindo assim o II mandamento da Lei de Deus? Infelizmente a resposta é SIM”.


Foi na última Conferência Geral em Toronto, Canadá. Estavam lá muitas imagens de escultura representativas de pessoas de diferentes partes do Mundo que receberão a Jesus em Sua segunda vinda. Todas imagens com tamanhos de homens esculpidas em bronze. Também uma representação da segunda vinda de Jesus, com anjos e até o próprio Jesus ao centro, tudo esculpido em bronze. Alguns Adventistas fiéis presentes nesta Assembléia, protestaram o fato de a igreja aceitar e promover esse tipo de imagens de escultura. Mas a explicação dos “Anciões na casa de Israel”, é que as imagens, não têm função de adoração ou idolatria, mas apenas ilustração ou representação. Mas o II mandamento da Lei do Senhor é bastante claro, “NÃO FARÁS PARA TI IMAGENS DE ESCULTURA...” Êxodo 20:4.


Parece que esse argumento apresentado pelos “Anciões da casa de Israel”, foi copiado do livro “Eu sou feliz por ser Católico” de autoria do padre Marcelo Rossi, onde apresenta a mesma justificativa para as imagens na igreja Católica. ( ver, pág. 43-46 do referido livro).


Mas a grande verdade sobre o assunto foi o que escreveu João Calvino “É abominação atribuir forma visível a Deus. Os que se apartam do Deus vivo criam ídolos para si” (lembre-se que foi feita imagem de homens de Jesus e de Deus).


Ao findar a Sessão da 57º Conferência Geral, as imagens foram levadas para a sede da Associação Geral em Silver Spring, Maryland, onde estão permanentemente expostas.


O escultor Victor Issa, trabalhou durante dois anos nessas imagens dos ASD. O custo dessas imagens não foi revelado, mas o Senhor nos revela com que dinheiro foi feito, 





COMENTÁRIO 


O Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (Espanhol) descreve abaixo a quem se refere o texto de Ezequiel


La imagen.


Heb. sémel, "ídolo", "imagen", que aparece sólo cinco veces en el AT (Eze. 8: 3, 5; Deut. 4: 16; 2 Crón. 33: 7, 15), y siempre se traduce correctamente en la RVR. Se han hecho varias conjeturas en relación con esta "imagen del celo". Se ha pensado que podría ser una representación de Baal, Moloc o Astarté. Pero es posible que "imagen del celo" no fuera un nombre propio de una deidad pagana específica, sino más bien un nombre que describe una imagen que provocaba a celos al Señor. El que se instalara un Dios rival en el lugar dedicado al culto de Yahweh, produciría tal efecto. Es posible que en este tiempo hubiera ídolos paganos en el templo. Desde los días de Salomón, quien había erigido lugares de culto para los diversos ídolos de sus esposas "en el monte que está enfrente de Jerusalén" (1 Rey. 11: 7), la idolatría había ido aumentando progresivamente. Pareciera que bajo la presión del rey asirio, Acaz había colocado un altar donde se practicaba la idolatría dentro del templo mismo, por lo cual el altar de los sacrificios había tenido que ser trasladado hacia el norte, para dar lugar a ese nuevo altar (ver com. 2 Rey. 16: 10-16). Más tarde, Manasés "edificó altares en la casa de Jehová" (2 Rey. 21: 4). Con la sola excepción de Josías, los posteriores reyes de Judá fueron impíos. Es muy posible que hubiera usado la zona del templo para sus cultos idolátricos.





Está bem claro no comentário de que as imagens apresentadas a Ezequiel referia-se a culto de adoração, ou seja , pessoas que se curvavam diante dos ídolos para adorá-los e prestarem  culto . Não temos dúvida que o 2º mandamento é categórico ao informar que não devemos fazer imagens e esculturas de que leve o ser humano a adorá-lo. Se formos generalizar e dizer que toda imagem  ou figura é idolatria entraremos em um  grande problema, pois não poderíamos tirar fotos, nem possuir um imã que colocamos na geladeira com a imagem de alguns animais ou de pessoas, e não poderemos utilizar nenhum folheto que contenha a imagem, como demonstra o folheto a seguir:





NÃO SERIA ESTE FOLHETO UMA IMAGEM TAMBÉM?





�








“Também tomaste as tuas belas jóias feitas do meu ouro e da minha prata que eu te havia dado, e te fizeste imagens de homens, e te prostituíste com elas”. Ezequiel 16:17


As fotos destas imagens estão no site www.victorissa.com 





COMENTÁRIO 





Ezequiel 16:12.


Joyas.


Heb. nézem, literalmente "anillo", traducido como "pendiente" en Gén. 24: 47 y "joyeles" en Isa. 3: 21.  Sin duda se hace referencia a las joyas que aún hoy llevan comúnmente las damas del Cercano Oriente en la nariz.


Surge la pregunta: ¿Debe encontrarse en este pasaje el permiso de usar tales adornos hoy? ¿Acaso no fue Dios mismo quien adornó con tanta profusión a la joven?  Debe responderse en forma negativa.  En primer lugar, se trata de un caso figurado, cuyas imágenes son tomadas de las costumbres de la época.  Un caso similar es el empleo de Jesús de la parábola del rico y de Lázaro, basada en una doctrina totalmente falsa del estado de los muertos (PVGM 206-207).  Además, lo que en tiempos de menos luz del AT se sancionó o por lo menos se permitió, con frecuencia no se sancionó en el período evangélico, debido a su mayor luz.  Ejemplos de esto son la poligamia y el divorcio fácil (ver com.  Deut. 14: 26).  En 1 Tim. 2: 9-10 y 1 Ped. 3: 3-4 se habla en contra del uso de joyas y en contra de que las damas cristianas se adornen con joyas y vestimentas costosas.





O SDABC acima esta se referindo ao verso 12 de Ezequiel 16 , que é uma complementação do versículo 17 e co comentário deixa claro que se refere ao assunto de maneira FIGURADA e não literal. Fazer uma aplicação diferente do texto predito é possuir uma mente muito fértil ou diabólica





Como se fosse pouco, ainda estão incentivando nossas crianças à idolatria. Na revista Nosso amiguinho de Fevereiro de 2000, a dupla Sandy e Junior aparece na capa da revista. Na reportagem o editor mais parece um tiete, que um profissional cristão. Na abertura da reportagem colocou em destaque o seguinte: “Qual o segredo desta dupla e sucesso? Deus em primeiro lugar, e a família, logo em seguida”. Agora analisem comigo o que esse tipo de informação registra no subconsciente (que é o responsável por 90% de nossas ações) de nossas crianças e adolescentes? Certamente pensarão: Se Sandy e Júnior tem Deus em primeiro lugar e esse é o segredo do seu sucesso, se eu também tenho Deus em primeiro lugar, qual o problema que existe em cantar as músicas deles, usar as mesmas jóias, roupas, adornos, enfim; imita-la como os meus ídolos?


Falei a um pastor que isso era idolatria, ele riu em minha cara, Depois refleti: FAZ SENTIDO, LAUDICÉIA É CEGA.





COMENTÁRIO 


Com que autoridade o autor deste artigo pode deduzir o que as pessoas pensarão? Foi feito uma pesquisa científica de opinião pública sobre o assunto?, se foi, qual a fonte de pesquisa, a data e o número de pessoas entrevistados. Ninguém tem o direito de responder pelo o que os outros pensam . Isto demonstra imaturidade, amadorismo e apenas desejo de crítica sem se preocupar com as conseqüências.








SEGUNDA ABOMINAÇÃO


LAÇOS COM O PAGANISMO QUE CONTRIBUIRIA COM O ECUMENISMO.


“Também me disse: Verás ainda maiores abominações que eles fazem. Depois me levou à  entrada da porta da casa do Senhor, que olha para o norte; e eis que estavam ali mulheres assentadas chorando por Tamuz” Ezequiel 8:13 e 14


Esta segunda abominação, mostra que o professo povo de Deus teria laços com nações pagãs.Devemos pregar as nações pagãs sim, mas não criar laços de amizades com motivo principal desta apostasia reinante entre o professo povo de Deus.


O verso fala de mulheres chorando por Tamuz. Para entender essa segunda abominação, precisa-se conhecer um pouco a história de Tamuz.


Segundo a história Eclesiástica, de acordo com as lendas que envolvem os primórdios de Babilônia e dos seus ensinos religiosos,SEMIRAMES, ESPOSA DE NINRODE,era filha de deusa peixe deceto e dum jovem Sírio. Após o trágico assassinato de Ninrode,Semirames, seu esposo se havia reencarnado. Semirames mesmo sendo ainda virgem deu a luz a Tamuz. Neste filho, segundo a própria Semirames, seu esposo havia-se  reencarnado Semirames então proclamou a divindade de seu marido, afirmando que, sendo o seu estimado filho o próprio pai reencarnado, era ela a própria mãe de Deus! E mais: Disse ainda que seu filho Tamuz havia sido destinado a libertar a raça humana do jugo tirânico do Criador.


O culto a Tamuz foi espalha pelo mundo por causa da dispersão do povo de babel. Foram encontradas nas escavações arqueológicas nas ruínas de Babilônia, imagens de uma mulher segurando um menino no colo. Estima-se que tenham cerca de 2000 anos de Cristo. Tamuz é assim uma contrafação diabólica de Jesus, e um dos principais do paganismo, juntamente com deidades pagãs como Apolo, Adonis, etc..., ambos ligados a adoração do Sol.


O T de Tamuz ficou sendo símbolo entre os pagãos. A cruz usada hoje pelo Catolicismo, é mais símbolo do cristianismo, depois da conversão nominal de Constantino ao Cristianismo, pois este queria unificar o porvo pra o sucesso político, é a maneira que ele viu que teria sucesso era través da religião.Constantino era pagão, devoto de Tamuz e adorador do Sol. Com sua falsa conversão ao trouxe essas abominações para a igreja primitiva, Desde então se unificou o T de Tamuz com A cruz de Jesus que também tem a forma de um T, em símbolo do Cristianismo apostatado da igreja Primitiva.


Foi ele que também mudou o Sábado da Lei e estabeleceu a guarda do Domingo, em homenagem ao Sol. Constantino fez isso em 7 de Março 321 nossa era.


Portanto se o Senhor mostra ao profeta que o Seu povo formaria laços com o paganismo,que conforme vimos está hoje misturado ao catolicismo. E sem dúvida alguma é seguindo a profecia de Apocalipse 13 o mais interessado no Ecumenismo, que é a união das igrejas.


Como resultado desses íntimos laços e Amizade com os poderes da escuridão, os “Anciões da casa de Israel”, mudou nossa marca distintiva que durante 150 anos foi os 3 Anjos. Marca essa que nos identificava com a nossa missão de pregar ao mundo as três Mensagens Angélicas de Apocalipse 14.6-12. Substituiu nossa tão singular marca por esse Logotipo Ecumênico. Digo isso porque esse comprometedor logotipo trás marcas do paganismo e Protestantismo apostatado.





COMENTÁRIO 


Ezequiel 8:14.


Tamuz.


Dios adorado por los babilonios con el nombre de Du'uzu, considerado como hermano o hijo, esposo o amante de la diosa Ishtar. Tamuz era el dios de la vegetación y de las pasturas y patrono de los rebaños. Según una antigua tradición, moría anualmente y descendía al mundo de los muertos. Su muerte era marcada por el calor del verano que secaba los campos, los arroyos y la vegetación. Su partida se conmemoraba con manifestaciones públicas de duelo y el canto de endechas en el cuarto mes del año semítico (Duzu o Tamuz, que comenzaba en lo que para nosotros es junio o julio; ver t. II, p. 119). También se creía que cada año Ishtar descendía al mundo de los muertos para despertar al Dios fallecido. Se suponía que su despertar y su retorno hacían que la vegetación volviera a florecer. Los griegos conservaron una leyenda similar en el mito de Demetrio y Perséfone.


Tamuz era adorado en Babilonia, Asiria, Fenicia y Palestina. En Fenicia, este culto tomó la forma del culto de Adonis ('adon significa "señor"), una deidad fenicia local. Después el nombre Adonis fue transmitido a los griegos, cuyo mito de Venus y Adonis pasó a los romanos. Si bien la tradición antigua identifica a Tamuz con Adonis, en realidad el culto de Adonis no era más que una forma del divulgado culto a Tamuz. No se sabe cuándo fue adoptado este culto por los Judíos.


El hecho de que la fiesta de Tamuz cayera en el cuarto mes y no en el "sexto mes", cuando Ezequiel tuvo la visión, no presenta ningún problema. El profeta vio en visión lo que Dios quiso mostrarle. Sin duda se le mostraron representaciones de la impiedad que en diversos momentos se practicó en Jerusalén.





O Comentário Bíblico deixa bem claro a quem o texto está se aplicando e a que período. Mostra que Tamuz era uma divindade pagã em que as pessoas estavam adorando e nada mais. Agora fazer um enorme esforço e rodeio para aplicar a cruz, o seu significado e a sua aplicação como sendo de cunho idolátrico é viajar muito na imaginação. Posteriormente veremos o que EGW comenta sobre todo capítulo oito e dezesseis de Ezequiel





Essa que está no centro do novo logotipo é símbolo do paganismo/catolicismo. A Associação Paulista no site www.adventista.org dando explicação sobre o novo logotipo diz: “a cruz está posicionada no centro do desenho para enfatizar o sacrifício de Cristo que é o tema central de nossa Fé”, contradizendo assim o Espírito de Profecia que diz: “A COMPREENSÃO CORRETA DO MINISTÉRIO DO SANTUÁRIO CELESTIAL CONSTITUI O ALICERCE DE NOSSA FÉ” Evangelismo pág. 224. O testemunho do Espírito de Deus, deixa claro que a cruz tem profundo significado para nós, mas que ela foi apenas uma parte do plano da redenção, e que sem o ministério de Cristo no Santuário Celestial; Sua morte sobre a cruz seria de nenhum valor. Por isso nos aconselha os testemunhos a termos os olhos fixos nos Santuário do céu, pois é lá que os nossos casos estão sendo decididos, para vida eterna ou morte eterna. Ver DTN pág 407, SDABC vol. 7 pág.430; GC pág. 492; EV pág 223.





COMENTÁRIO 


Precisamos compreender duas coisas distintas descritas acima::


O SANTUÁRIO COMO ALICERCE


A CRUZ COMO CENTRO


Como em uma construção civil o alicerce tem sua função e a coluna também a sua, em nossa fé e crença o santuário e a cruz também tem suas posições devidas e que não se substitui ou exclui uma pela outra. Ao definirmos a doutrina do santuário como sendo o alicerce e utilizarmos um símbolo para demonstrar isso não deveríamos utilizar as pombinhas ou os três anjos e sim o santuário. No entanto, o que nos identifica como fiéis cristãos não é apenas um símbolo, mas uma consciência cristã pela salvação pelos méritos de Cristo Jesus.





Associação ainda explica que “a chama por inteiro representa simbolicamente o Espírito Santo” O Espírito Santo como símbolo em forma de chamas, é símbolo do protestantismo/pentecostalismo, tão evidente nessas igrejas. E na carta Dies Domini, escrita por João Paulo II, sobre a santificação do Domingo com o Espírito Santo quando diz: “Dia de Luz, o domingo poderia chamar-se também com referência ao Espírito Santo, dia do “fogo”. Em efeito, a luz de Cristo está intimamente vinculada ao fogo do Espírito e ambas imagens indicam sentido cristão”.


Acredito que por esse e tantos outros motivos, o Senhor nos deu a marca dos 3 anjos, para nos diferenciar de tosas as demais igrejas, pois se analisarmos bem, em tosas as épocas o Senhor sempre quis que Seu povo fosse separado, diferente em tudo.





COMENTÁRIO 


Mais uma vez a opinião pessoal do autor do artigo sobressai sem nenhum escrúpulo ou preocupação da grande asneira que descreve, utilizando de informações do que as outras denominações pesam, interpretam ou pesam ao vés de buscar um Assim diz o Senhor nos escritos inspirados. Vejamos abaixo apenas três textos dos 55 comentado pelo Espírito de Profecia, referindo-se ao Espírito Santo como Fogo:


Textos do Espírito de Profecia que demonstra que o Espirito Santo tem forma de fogo





O Senhor ajudará a cada um de nós onde mais necessitarmos na grande obra de vencer e sujeitar o próprio eu. Esteja em vossos lábios a lei da bondade, e o óleo da graça em vosso coração. Isto produzirá maravilhosos resultados. Sereis brandos, cheios de simpatia, corteses. Necessitais de todas essas graças. Importa que o Espírito Santo seja recebido e introduzido em vosso caráter; então, Ele será qual fogo sagrado, produzindo incenso que ascenderá a Deus, não de lábios que condenam, mas como um restaurador dos homens. Vossa fisionomia refletirá a imagem do divino. ... Deus requer que toda pessoa a Seu serviço acenda seus incensários com brasas do fogo sagrado. Filhos e Filhas de Deus MM 1956 5 de Abril página 102





O dom de Seu Espírito Santo, rico, pleno e abundante, deve ser para Sua igreja semelhante a uma protetora muralha de fogo, contra que não prevalecerão os poderes do inferno.


Esteja a lei da bondade em vossos lábios e o óleo da graça em vosso coração. Isto produzirá maravilhosos resultados. Sereis ternos, bondosos, corteses. Necessitais todas estas graças. O Espírito Santo precisa ser recebido e levado ao vosso caráter; será Ele então como fogo santo, provendo incenso que subirá para Deus, não de lábios que condenam, mas como cura para as almas dos homens. O Cuidado De Deus, M.M 1995, 25 de Agosto, página 251





"E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem." Atos 2:3 e 4. O Espírito Santo, assumindo a forma de línguas de fogo, repousou sobre a assembléia. Isto era um emblema do dom então outorgado aos discípulos, o qual os capacitava a falar com fluência línguas com as quais não tinham nunca tomado contato. A aparência de fogo significava o zelo fervente com que os apóstolos trabalhariam, e o poder que assistiria sua obra. Atos dos Apóstolos,39 





Sendo assim, não me importa o que a Igreja Católica ou protestantes pensam sobre o assunto e sim o que temos de luz para utilizarmos em nossa fé





O mais grave porém, é o resultado desta amizade com pagão e protestantes.


Mudança na doutrina da Expiação e da Natureza de Cristo em 1957.





COMENTÁRIO 


Um grande absurdo descrito acima, pois nossas doutrinas continuam mais solidas do que nunca. Veja o que no Livro Nisto Cremos editado em 1989 com nossas crenças fundamentais:


Crença Fundamental nº4. Deus Filho:


Deus, o Filho Eterno, encarnou-Se em Jesus Cristo. Por meio dEle foram criadas todas as coisas, é revelado o caráter de Deus, efetuada a salvação da humanidade e julgado o mundo. Sendo paara sempre verdadeiramente Deus, Ele se tornou também verdadeiramente homem, Jesus, o Cristo. Ele foi concebido do Espírito Santo e nasceu da virgem a Maria. Viveu, e experimentou a tentação como um ser humano, mas exemplificou perfeitamente a justiça e o amor de Deus. Por Seus milagres manifestou o poder de Deus e atestou que era o Messias prometido por Deus. Sofreu e morreu voluntariamente na cruz por nossos pecados e em nosso lugar, foi ressuscitado dentre os mortos e ascendeu para ministrar no santuário celestial em nosso favor. Virá outra vez, em glória, para o livramento final de Seu povo e a restauração de todas as coisas. (João 1:1-3, 14; Col. 1:15-19; João 10:30; 14:9; Rom. 6:23; 2 Cor. 5:17-19; João 5:22; Lucas 1:35; Filip. 2:5-11; Heb. 2:9-18; 1 Cor. 15:3, 4; Heb. 8:1, 2; João 14:1-3.)


Crença Fundamental nº23. O Ministério de Cristo no Santuário Celestial:


Há um santuário no Céu, o verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem. Nele Cristo ministra em nosso favor, tornando acessíveis aos crente os benefícios de Seu sacrifício expiatório, oferecido uma vez por todas, na cruz. Ele foi empossado como nosso grade Sumo-sacerdote e começou Seu ministério intercessório por ocasião de Sua ascensão. Em 1844, no fim do período profético dos 2300 dias, Ele iniciou a segunda e última etapa de Seu ministério expiatório. É uma obra de juízo investigativo, a qual faz parte da eliminação final de todo o pecado, prefigurada pela purificação do antigo santuário hebraico no Dia da Expiação. Nesse serviço típico, o santuário era purificado com o sangue do sacrifício de animais vivos, mas as coisas celestiais são purificadas com o perfeito sacrifício do sangue de Jesus. O juízo investigativo revela aos seres celestiais quem dentre os mortos dorme em Cristo, sendo, portanto, nEle, considerado digno de ter parte na primeira ressurreição. Também torna manifesta quem, dentro vivos permanece em Cristo, guardando os mandamentos e a fé de Jesus, estando, portanto, nEle, preparado para a transladação ao Seu reino eterno. Esse julgamento vindica a justiça de Deus em salvar os que crêem em Jesus. Declara que os que permanecem leais a Deus, receberão o reino. A terminação do ministério de Cristo assinalará o fim do tempo da graça para os seres humanos, antes do Segundo Advento. (Heb. 1:3; 8:1-5; 9:11-28; Dan. 7:9-27; 8:13 e 14; 9:24- 27; Núm. 14:34; Ezeq. 4:6; Mal. 3:1; Lev. 16; Apoc. 14:12; 20:12; 22:12). 





Presenteando o Papa com uma medalha de ouro em 1977.


Assinando acordo entre Adventistas e Católicos na Polônia para não sermos chamados de seita.


COMENTÁRIO 


Deixemos o Pr. Tércio Sarli responder a este questionamento que já fora feito a algum tempo e que está publicado no site da ucb.org,br





PERGUNTA Nº 1: O que significa o “acordo de amizade” feito entre a Igreja Católica e a Igreja Adventista na Polônia, acordo esse divulgado pelo “website” da Associação Geral?





RESPOSTA: A Igreja Adventista é uma igreja mundial, e, muitas vezes com problemas locais em países diferentes, embora mantenha sempre unidade no que se refere aos princípios básicos de nossa fé. No caso da Polônia, esse é um país que por mais de 50 anos esteve sob o jugo materialista do comunismo, que procurava destruir no povo qualquer coisa referente à religião. De repente, cai o comunismo, e novamente há liberdade religiosa. E as várias igrejas cristãs do país, diante da nova realidade, procuram unir esforços antes de tudo, para restaurar a crença das pessoas em Deus e nas instituições religiosas. Daí surgiu entre as lideranças das várias denominações cristãs, o desejo de trabalharem com um mínimo de harmonia, sem beligerância, em tudo o que não comprometa os princípios e os ensinos doutrinários e teológicos de cada Igreja. É nesse espírito que foi feito o citado documento assinado por um pastor-administrador adventista e um representante da Igreja Católica. Mas no próprio documento fica bem claro que são resguardados os princípios e as posições religiosas de cada lado. O campo de cooperação é em outra esfera: Ênfase em liberdade religiosa para todos: trabalhar em conjunto no sentido de manter e solidificar essa liberdade, que por mais de 50 anos foi negada; cooperação no campo de assistência social às camadas carentes da população, (a Igreja tem a ADRA – Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais); cooperação no que concerne ao combate aos vícios, às drogas e à marginalidade; e, acordo para evitarem-se ataques inamistosos e ofensivos entre as igrejas. 





Ray Dabrowski, Departamental de Comunicação da Associação Geral, diz a respeito: “O documento não trata de questões doutrinárias ou teológicas.” E o próprio documento afirma: “Nossas igrejas reconhecem que tal diálogo não pode ser um diálogo de compromisso, mas de cooperação e comum compreensão.” 





Em nenhum lugar, na Bíblia e no Espírito de Profecia, está escrito que devemos ser inimigos de outras igrejas, inclusive a católica. O fato de discordarmos doutrinária e teologicamente, não nos impede de mantermos cordialidade para com líderes de outras denominações. O povo de Israel compreendeu mal seu dever para com outros povos, e se isolou deles, prejudicando em grande parte o plano de Deus, que era que Israel fosse como um fermento a influenciar positivamente as demais nações. Quando Jesus veio, procurou derrubar esse muro de separação, e se comunicou sem preconceito com samaritanos, siros-fenícios e outros povos pagãos que habitavam ao redor de Israel. Hoje também há membros da Igreja Adventista que advogam, na prática, um isolamento das outras denominações religiosas. Não era o que Ellen White ensinava, em sua divina inspiração. Um exemplo positivo de sua maneira de agir nesse assunto foi a posição diante da “União Feminina de Temperança Cristã”, entidade formada e dirigida por senhoras de outras igrejas (Batista, Metodista, Presbiteriana, etc.). Alguns líderes adventistas achavam que não era conveniente nenhuma aproximação dessa entidade, uma vez que os que ali trabalhavam eram guardadores do domingo, criam na imortalidade da alma, e não aceitavam as posições proféticas da Igreja Adventista. Mas Ellen White procurou corrigir esse pensamento errôneo. Eis o que ela escreveu a respeito: 





“A União Feminina de Temperança Cristã é uma organização com cujos esforços para a disseminação dos princípios de saúde podemos unir-nos de coração. Recebi luz sobre o fato de que não nos devemos alongar deles, enquanto isso não representar sacrifício de qualquer de nossos princípios.” – Beneficência Social, págs. 162 e 163. 





“Tenho tido alguma oportunidade de ver grande vantagem na associação com as obreiras da União Feminina de Temperança Cristã, mas tenho tido a surpresa de notar a indiferença de muitos de nossos líderes para com esta organização. Convido meus irmãos a despertarem.” – Carta 274, de 1907 – Beneficência Social, pág. 163. 





Notem o ponto básico de qualquer relacionamento com outras denominações, apresentado acima por Ellen White: “Não nos devemos alongar deles, enquanto isso não representar sacrifício de qualquer de nossos princípios.” Esse é o critério válido até hoje para qualquer relacionamento dessa natureza. Não há nenhuma virtude em vivermos isolados de outras entidades religiosas, despertando preconceitos contra nós, ou em sermos agressivos em nossas posições com relação a outros, provocando e apressando, muitas vezes, as dificuldades e as perseguições contra nós. 





Atitudes ou posições radicais não têm apoio nas orientações inspiradas para a Igreja. Notem essas declarações da Mensageira do Senhor: 





“Importa que seja sempre manifesto que somos reformadores, mas não fanáticos. Quando nossos obreiros entram em um novo campo, devem procurar relacionar-se com os pastores das várias igrejas do lugar. Muito se tem perdido por negligenciar isto. Se nossos ministros se mostrarem amigáveis e sociáveis, e não agirem como se se envergonhassem da mensagem que apresentam, isto há de ter excelente efeito, e podem dar a esses pastores e a suas congregações impressões favoráveis da verdade. Seja como for, é direito proporcionar-lhes um ensejo de ser bondosos e favoráveis, se o quiserem. Nossos obreiros devem ser muito cuidadosos em não darem a impressão de ser lobos que se procuram introduzir para apanhar as ovelhas, mas deixar que os ministros compreendam sua posição e o objetivo da missão que lhes cabe: chamar a atenção do povo para as verdades da Palavra de Deus. Muitas dessas há, que são caras a todos os cristãos. Essas verdades são terrenos comuns, em que nos podemos encontrar com as pessoas de outras denominações, e ao nos relacionarmos com elas, devemos demorar-nos mais sobre os assuntos em que sentimos todo interesse, e que não encaminharão direta e incisivamente aos pontos de discórdia. – Review and Herald, 13 de junho de 1912.” – Evangelismo, págs. 143 e 144. 


O que  foi apresentado aqui serve para o caso da Polônia, ou de qualquer outra parte do mundo.





Colocando imagens Católicas (sagrado coração de Jesus) em nossos convites de Seminário de Apocalipse.


Participando de Festival de música na Argentina, denominados pelos organizadores como encontro Ecumênico cujo marco principal é a união das igrejas.


Participando de encontros em prol da “paz” em Foz do Iguaçu.


O Senhor não nos deu uma mensagem de “paz”, para dar ao mundo, e sim de Atalaia (Ver Ezequiel 33), pois Ele diz que “quanto estiverem dizendo: Paz e segurança! Então lhes sobrevirá repentina destruição” I Tess. 5:3. A mensagem que o Senhor nos deu para transmitir ao mundo (mensagem do 3 anjo), é a mais terrível ameaça feita aos mortais.





TERCEIRA ABOMINAÇÃO


ADORANDO O SOL. “Então me disse: Viste, o filho do homem? Verás ainda abominações maiores do que estas. E levou-me para o átrio interior da casa do Senhor; e eis que estavam à entrada do templo do Senhor, entre o pórtico e o altar, cerca de vinte cinco homens, de costas para o templo do Senhor, e com os rostos para o oriente; e assim, virados para o oriente adoravam o sol” Ezequiel 8:15 e 16.


Para mim esta é a mais grave de todas as revelações proféticas. E para ela não há muitos comentários, pois todos sabemos que o Domingo é o dia do Sol. Então esse povo que recebeu o título de “reparadores de brechas”, defensores do Sábado Bíblico vai ceder por ocasião do decreto dominical? Agora isso nos parece absurdo e até mesmo impossível, mas se analisarmos bem a luz do que está escrito, a única condição estabelecida por Deus para não cair nos enganos dos últimos dias, é não sermos amantes do mundo. “E adorá-la-ão todos os que habitantes sobre a terra, esses cujos nomes não estão escrito no da vida do cordeiro” Apocalipse 13:8. “Os que se estão unindo com o mundo, estão se amoldando ao mundo ao modelo mundano, e preparando-se  par ao sinal da besta. Os que desconfiam do próprio eu, que se humilham diante de Deus, e purificam a alma pela obediência a verdade, estão recebendo o molde Divino, e preparando-se para receber na fronte o selo de Deus. Quando sair o decreto, e selo for aplicado , seu caráter permanecerá puro e sem mácula  para toda a eternidade” Test. Seletos Vol II pág. 71.


O calendário IASD do Congresso de Jovens que acontecerá de 7-12 de Janeiro de 2002 no Chile, já está com o Domingo no Sétimo dia da Semana. 





COMENTÁRIO 


Não faz nenhuma diferença para qualquer ASD Ter no calendário do mês o Domingo estando posicionado no sétimo dia. O que nos importa é que o ciclo semanal nunca foi alterado. Só teremos dificuldades com o calendário o dia que for alterado o ciclo semanal, ai então deveremos ficar com a Bíblia. Não importa onde esteja no calendário o Domingo para nós ASD o Sábado sempre será o sétimo dia do Senhor nosso Deus.


“Estamos nos mundo mas não somos deste mundo” Enquanto vivermos neste mundo utilizaremos as coisas do mundo principalmente o calendário, desde que não fira nossos princípios de fé e crença. Temos um exemplo clássico de que utilizamos o calendário do mundo sem ferir nossos princípios. Quando anunciamos os dias e horários de culto em nossas igrejas, normalmente fazemos assim: Cultos aos sábados, domingos e Quarta. No entanto sabemos que após o por de sol já se inicia outro dia. Sendo assim deveríamos dizer que nossos cultos são aos Sábados, segunda-feira e quinta-feira. Quando Jesus esteve na terra seguir o calendário da época, inclusive no momento de sua morte. Nem por isso descrevemos que Jesus estava apostatado ou unido com o mundo.





A frente do calendário está o Smile (uma carinha redonda amarela, mais com formato de sol do que rosto). Tenho também uma reportagem completa desse Smile que saiu em uma revista de Rock. Diz que ele tem sido eficaz quebrando barreiras de idioma, nacionalidade e RELIGIÃO. Esse símbolo comprometedor na década de 70 foi símbolo psicodélico, associado a drogas como LSD, na década de 80 Símbolo da house music e na década de 90 de Ectasy. Nessa reportagem chegam ao extremo de comparar a cruz de Cristo.E agora esse símbolo está no calendário dos Jovens Adventistas. Não, isso não, essa é uma união com o mundo que Deus não aprova. Portanto esse calendário suspeito com o domingo no sétimo, nos deixa claro que essa terceira abominação está em forte andamento.





COMENTÁRIO 


Mais uma vez a mentalidade fértil do autor deste artigo coloca pensamentos e palavras onde não existe. Em nenhum momento foi a intenção da organização utilizar um rosto sorrindo (smile) como desejo de reverenciar a Nova Era e sim como jovens adventistas saudáveis e sorridentes





A Serva do Senhor escreveu sobre isso “Homens em posições de responsabilidade não somente ignorarão e desprezarão o Sábado, mas do púlpito sagrado insistirão com as pessoas quanto à tradição e ao costumes em benefício dessa instituição de feitura humana” Southern Watchman, 28/06/1904; “Há necessidade de uma reforma do Sábado entre nós, que professamos observar o santo de repouso de Deus,... O Senhor tem uma controvérsia com o seu professo povo nestes últimos dias. Nessa controvérsia os homens em posições de responsabilidade seguirão um rumo diretamente oposto àquele seguido por Neemias. Eles não somente ignorarão e desprezarão o Sábado, mas tentarão impedir outros de observa-lo  sepultando-o sob o refugo do costume e tradição. Em igrejas e em grandes reuniões ao ar livre ministros insistirão com o povo quanto a necessidade de observar o primeiro dia da semana” Review and Herald, 18/03/1884.


Nesta terceira abominação, é inquestionável a evidência que Ezequiel 8 se cumpre no Israel espiritual. 





COMENTÁRIO 


Em que fonte de Inspiração o autor tem a audácia de afirmar que Ezequiel 8 se aplica ao Israel Moderno? Nas páginas a diante estaremos descrevendo a quem realmente EGW aplica Ezequiel 8





Note que o profeta viu cerca de vinte e cinco homens, que eram os responsáveis por essas abominações Por duro e pesado que isso possa parecer, é momento de nos depararmos com a realidade  pra que não sejamos enganados. “A comissão executiva desta assembléia terá o número de 25...” Boletim da Associação geral dos Adventistas do Sétimo dia de 1901, pág 379 art. 4. Também tenho outro documento (xerox de livro, fornecido por pastor da IASD), que confirma que o número de Ministros que compõem a comissão da Associação Geral é de 25.


Diz a serva do Senhor: Eu indago àqueles em posições de responsabilidades em Battle Creek (sede da Associação Geral na época), o que estais fazendo? Tendes volvido as costas e não os vossos rostos para o Senhor . Test. P/ Ministros pág. 89. 





COMENTÁRIO 


Mais uma afirmação diabólica e sem nexo ao referir o texto acima de Ezequiel aplicando a Organização Mundial ASD.


Para começar o comentário e o próprio texto bíblico relata CERCA DE 25, o que quer dizer que não tem número exato a ser prescrito como a afirmação do próprio autor de que são exatamente 25 componentes os mesários da AG. E mais...





Pergunto aos que estão em posições de responsabilidade em Battle Creek: Que estais fazendo? Voltastes as costas, e não o rosto, para o Senhor. Há necessidade de uma purificação do coração, dos sentimentos, das simpatias, das palavras, quanto ao mais momentoso dos assuntos - o Senhor Deus, a eternidade, a verdade. Qual a mensagem a ser dada neste tempo? - É a mensagem do terceiro anjo. Mas essa luz, que deve encher toda a Terra de sua glória, tem sido desprezada por alguns dos que pretendem crer na verdade presente. Cuidai de como a tratais. Descalçai os sapatos de vossos pés; pois estais em terreno santo. Cuidai de como transigis com os atributos de Satanás, e derramais desprezo sobre a manifestação do Espírito Santo. Não sei se alguns agora não têm ido longe demais para voltarem e se arrependerem.


O texto está se referindo ao tema de Justificação pela Fé que na época a organização teve dificuldades em entender e aceitar. Ou seja, outra vez o autor do artigo utiliza um texto fora do contexto e utiliza a liberdade de fazer a aplicação do texto de acordo com que sua mente indica





É por isso que no capítulo 9 de Ezequiel, que é uma  continuação do capítulo 8, um Anjo vem com a ordem de marcar com um sinal (selo de Deus) a testa dos que gemem e suspiram por causa das abominações que se cometem no meio da (Jerusalém Espiritual, povo de Deus). Note que o selo é para aqueles que gemem, não para os que se conformam, “isso não tem nada a ver”. Os que estão dizendo assim, perderam o senso da santidade de Deus. Para os que não gemem por essas abominações que estão fazendo os “Anciões de Israel”, virá a espada destruidora. E se alguém ainda tem dúvida que Ezequiel 8 e 9 se cumpre  no Israel Espiritual (ASD), o Espírito de Profecia, comentando Ezequiel 9, no capítulo “O Selo de Deus”, diz: Vemos aí que a Igreja, o Santuário do Senhor foi a primeira a sentir o golpe da ira de Deus. Os anciãos, aqueles a quem Deus dera grande luz, e que haviam ocupado o lugar de depositários dos interesses espirituais do povo, haviam traído o seu Depósito” Test. Seletos Vol. II pág. 65 e 66. Diante de tão seria revelação é momento de abrir bem os nossos olhos pra que outros não tome a nossa coroa





COMENTÁRIO 


Realmente a última frase prescrita pelo autor é uma verdade, principalmente quando nos deixamos enganar por falsos profetas, torcedores dos escritos sagrados, críticos e espírito diabólico de acusação aos filhos de Deus.





“Como faz também em todas as suas epístolas, nelas falando acerca destas coisas, mas quais há pontos difíceis de entender, que os indoutos e inconstantes [torcem], como o fazem também com as outras Escrituras, para sua própria perdição.” II Pedro 3:16











Pr. Roberto Nayde


Departamental de Publicações e Espírito de Profecia da MMT
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 CAPÍTULO III 


ESTUDO DE EZEQUIEL CAPITULO OITO





Dicionário Bíblico Adventista do Sétimo Dia


UMA DESCRIÇÃO DO LIVRO DE EZEQUIEL





Ezequiel, Libro de.


Escrito que contiene mensajes proféticos a los judíos en el exilio babilónico (593/92-571/70 a.C.). En las Biblias españolas Ezequiel sigue al libro de Jeremías y precede al de Daniel.  En las Biblias hebreas es seguido por Oseas, puesto que el de Daniel está clasificado en la sección conocida como Hagiógrafos o Escritos.  El libro de Ezequiel parece haber sido aceptado en el canon profético en una fecha temprana, y su lugar en él parece no haber producido discusiones.  A diferencia de muchos otros libros del AT, Ezequiel es generalmente reconocido como auténtico aun por los eruditos críticos, aunque ha recibido algunos ataques.





I. Autor y Ambientación.


El autor es el profeta Ezequiel.  Por el tiempo del cautiverio babilónico habían pasado más de 8 siglos desde que se había hecho el pacto formal junto al 434 monte Sinaí: Israel como nación había aceptado la invitación de Dios de ser su pueblo escogido, y se había comprometido a obedecerle como su gobernante teocrático.  Era el propósito de Dios, por estricta obediencia a sus mandatos sabios y justos, que el pueblo judío reflejara el carácter de su Señor y recibiese las bendiciones espirituales y materiales que testimoniarían a las naciones de la tierra de la superioridad de la adoración y del servicio al Dios verdadero por sobre los falsos dioses.  Pero la apostasía continua y creciente finalmente dejó en claro que sólo con medidas muy severas podía la nación judía descubrir y comprender su elevada misión.  El pueblo había olvidado que ocupaba la tierra prometida sólo en virtud del pacto con Dios, y que la apostasía significaba la pérdida de ese derecho.  En armonía con esto, Dios los envió al cautiverio para que en circunstancias adversas aprendieran la lección que no habían aprovechado en tiempos de prosperidad: que debían aceptar las responsabilidades de la relación del convenio si querían gozar de sus privilegios.  Dios tenía el propósito de que sólo los líderes de Israel -los principales culpables- fueran enviados al exilio (Is. 3:12; 9:16; Ez. 34:2-19; Dn. 1:3, 4), pero que la gran mayoría de la gente permaneciera en su patria, esperando el regreso de los líderes castigados.  Para que el pueblo pudiera comprender el propósito divino y cooperar con él en el cautiverio, Dios envió al profeta Jeremías para instruir a los que quedaba atrás, y comisionó a Ezequiel para ser su portavoz a los exiliados en Babilonia.  Simultáneamente, Dios envió a Daniel como su embajador a la corte de Babilonia para conseguir la cooperación de Nabucodonosor con los planes divinos.


Como cuenta él mismo, Ezequiel estaba "en medio de los cautivos junto al río Quebar"  (Ez. 1:1), probablemente en Tel-abib (3:15), después de ser transportado a Babilonia con el  2º contingente de exiliados en ocasión de la cautividad de Joaquín (597 a.C.; fecha que se utiliza como punto de partida de las numerosas indicaciones cronológicas registradas en el libro; 1:2).  Aparentemente, los exiliados en Tel-abib podían administrar sus propios asuntos locasles mediante un grupo de "ancianos" (8:1; 14:1; 20:1, 3), y se les permitía comunicarse con los líderes que permanecían en Jerusalén (Jer. 29:1, 24-29).  En conjunto, sin duda los exiliados llevaban una vida social y económica razonablemente normal (vs 5-10, 28).


Ezequiel fue llamado a la tarea profética a mediados del verano del 593/92 a.C. (Ez. 1:2).  Mientras otros profetas se habían conformado con fechar sus mensajes con la sola indicación del rey que gobernaba mientras escribían, Ezequiel y Jeremías a menudo proporcionan información cronológica casi completa -pues indican día, mes y muchas veces año-, de modo que es posible correlacionarlos con acontecimientos históricos específicos.  Esto nos ayuda mucho a comprender la importancia de los mensajes sucesivos, ya que cada uno de ellos está fechado.  El ministerio de Ezequiel, por lo menos en lo relacionado con sus palabras registradas, parece haberse concentrado mayormente dentro de los 7 años que precedieron inmediatamente a la destrucción de Jerusalén y del templo (586 a.C.) y en los pocos meses que siguieron a ese hecho; por tanto, su ministerio se extendió por lo menos hasta unos 15 años más (571/70 a.C.).


Por el tiempo en que Ezequiel recibió el llamado para ser profeta en Babilonia, el rey Sedequías en Jerusalén estaba recibiendo enviados de las naciones vecinas que querían formar una alianza para rebelarse contra los babilonios y escapar de su yugo (Jer. 27:2, 3).  Jeremías advirtió que los yugos de madera que ellos se proponían quebrar serían reemplazados por los de hierro (28:10, 12).  Entre los falsos profetas que había en Jerusalén, algunos predecían el fin de la cautividad y el regreso de los cautivos "dentro de dos años" (vs 3, 4, 11).  Los judíos en Babilonia aparentemente compartían la expectativa de un cautiverio breve (29:28).  Fueron estas circunstancias las que condujeron a Jeremías a aconsejar la sumisión al plan de Dios de un cautiverio prolongado (27:4-17; 29:5-13, 28) y constituyen el telón de fondo de los mensajes de Ezequiel registrados en Ez. 1-23.  Por otra parte, Jer. 24-33 trata más particularmente con el sitio de Jerusalén y su caída (586 a.C.). Véase Profeta (II).





II. Tema.


Si hubiera que ponerle un título al libro, adecuado a su contenido, tal vez ninguno sería mejor que "Cautividad y restauración", ya que estos temas son los 2 centros alrededor de los cuales se agrupan los mensajes.  Los cps 1-33 se ocupan del 1º, y los cps 34-48 tratan del 2º, la llegada de noticias de la caída de Jerusalén (33:21) divide al libro lógicamente en 2 partes.  El tema que reaparece continuamente y liga las 2 secciones es: "Y sabréis que yo soy Jehová" (6:7; 7:4; etc.). Esta expresión o su equivalente aparece más de 60 veces, y destaca la causa fundamental del fracaso de Israel hasta entonces: no comprender ni apreciar el carácter justo de Dios o el elevado propósito y destino al que la relación de pacto los hubiera llevado como nación.  Los 435 mensajes que entregó Ezequiel, antes de la llegada de la noticia de la caída de Jerusalén, estaban destinados a asegurar la cooperación de los exiliados con los planes de Dios para el cautiverio, quienes debían someterse a Nabucodonosor por un período de 70 años (Jer. 25:12; 29:10).


Con un espíritu de optimismo injustificable, los judíos creyeron ciegamente que Dios no permitiría que esta calamidad les ocurriera  (Jer. 7:4; 17:15; 26:8, 9; Ez. 11:3, 15; etc.), pero tanto Jeremías (26:6) como Ezequiel (11:5-11) procuraron destruir esta vana esperanza.  Cuando la destrucción de la ciudad y del templo finalmente acabaron con ella, el pueblo se abandonó a la desesperación temiendo, quizá, que la cautividad sería permanente y que su nación nunca sería restaurada.  Con su orgullo nacional totalmente humillado, la gente necesitaba palabras de ánimo, con el fin de que la pérdida de su esperanza no los incapacitara para aprender la gran lección del cautiverio y responder al llamado a regresar y reconstruir Jerusalén, que llegaría oportunamente.  Dios envió esas palabras de ánimo mediante el profeta Jeremías a los judíos que permanecían en Jerusalén (Jer. 31:27-33:26), y por medio de Ezequiel a los exiliados en Babilonia (Ez. 34-48).  Aquí se debe recordar que Ezequiel describe a los exiliados los planes de Dios para el retorno y la restauración de las 12 tribus, planes que se centraban en la ciudad y el templo a los cuales vendría el Príncipe mesiánico.  Sin embargo, por causa de su infidelidad, los judíos que retornaron no realizaron lo que Ezequiel había visualizado en visión.





III.  Contenido.


La misteriosa visión del trono de Dios y de la "rueda en medio de rueda" (Ez. 1:26, 16) que acompañó al llamamiento de Ezequiel al trabajo profético, estaba destinada a impresionar al profeta con la grandeza y la majestad de Dios (cf Is. 6:1-8).  Valerosamente debía proclamar las palabras que Dios le diera para hablar (Ez. 2:3-8), sin desalentarse por la falta de percepción de la gente y la dureza de su corazón (3:1-11).  Llegó no sólo a ser el portavoz de Dios (Ez. 2:8-3:1), sino su atalaya sobre la casa de lsrael (3:15-21).  Como evidencia del papel de Ezequiel como portavoz y atalaya, Dios lo afligió con mudez y le dio la capacidad de hablar sólo cuando le ordenaba que comunicara la palabra divina (vs 26, 27).  Esta experiencia le sirvió también como testimonio al pueblo de que Dios realmente hablaba por medio del profeta.  Con la llegada de la noticia de la caída de Jerusalén, su lengua fue desatada (33:21, 22).


El 1er mensaje de Ezequiel (Ez. 4-7) anuncia lo inevitable de la toma de Jerusalén.  Debía dramatizar el sitio en forma de pantomima para impresionar a los exiliados (4:1-8) y describir los sufrimientos de su pueblo durante ese tiempo (4:9-6:7); sin embargo, un remanente escaparía (6:8-14).  Pero "el fin viene"  (cp 7); lo que por siglos se había anunciado se cumpliría sin más demora.  El 2º mensaje (cps 8-19) describe en gruesos trazos la razón de la cautividad, en particular la del inminente golpe del 586 a.C. que pondría en ruinas a Jerusalén: la apostasía absoluta de Israel.  El cp 8 pinta un cuadro vívido de cómo los sagrados recintos del templo estaban en ese mismo momento prostituidos en diversas formas de culto pagano, y la visión del hombre con el tintero del cp 9 anuncia el fin del período de prueba de la ciudad.  Las brasas de fuego esparcidas sobre la ciudad (10:2) recalcan la misma idea, que se ve confirmada por una repetición de la visión del cp 1, enfatizando así que lo que está a punto de ocurrir es la voluntad divina (10:3-22).  En el cp 11 Ezequiel ve la obstinada oposición del pueblo de Jerusalén a la idea de que la ciudad caería.  Por el gráfico acto de mudar sus posesiones familiares (12:1-7) refuerza la proclama divina con respecto a la suerte de la ciudad (vs 8-20) y declara que Dios ya no postergará el cumplimiento de su palabra (vs 21-28).


Ezequiel entonces advierte en contra de las palabras de los falsos profetas (cp 13), y cuando los ancianos vienen para acallarlo, valerosamente proclama los pecados de ellos y repite la advertencia de castigo (cps 14 y 15).  Mediante una alegoría plantea los continuos esfuerzos de Dios para exaltar a Israel, y su persistente apostasía (cp 16).  El fracaso de los dirigentes contemporáneos ha vuelto inevitable la caída de Jerusalén (cp 17), y ellos no pueden escapar de la responsabilidad echando la culpa de sus males a los pecados de sus padres (cps 18 y 19).  El 3er mensaje (cps 20-23) cubre generalmente el mismo tema que el 2º, y cierra con otra prolongada alegoría que señala la apostasía de Israel.  El 4º mensaje (cp 24; posiblemente también el 25)  anuncia el comienzo del sitio, y la destrucción del templo es gráficamente presentada por la muerte de la esposa del profeta, el "deleite" de sus ojos (así como el templo era el "deleite" de cada judío).  En el cp 25 Ezequiel levanta su voz contra las naciones vecinas por aprovecharse de los judíos en su hora de necesidad.  La siguiente sección (cps 26-32) es una serie de consejos y advertencias dados en diversas ocasiones, en los que Dios declara su propósito 436 de juzgar a las naciones vecinas, así como a Israel, especialmente a la ciudad fenicia de Tiro y a Egipto.  El cp 33 contiene mayormente mensajes dirigidos al profeta, repitiendo su condición de centinela sobre Israel, aunque en los vs 21 y 22 se relata el incidente (fechado 2 meses antes que el cp 32) de la llegada de las noticias de la caída de Jerusalén.


La 2ª parte del libro (cps 34-48) expone diversos aspectos de la restauración de la cautividad, Dios regresará a su pueblo a su tierra y formalizará un nuevo pacto con ellos (cp 34).  El triunfo de Israel irá acompañado por la desolación de sus enemigos (cp 35).  Dios dará a su pueblo un nuevo corazón, para obedecerle, y los hará mejores que nunca antes (cp 36).  La nación se restablecerá y los 2 reinos, Judá y José (las 10 tribus), se volverán a unir bajo la casa de David (cp 37).  Todos sus enemigos serán destruidos (cps 38 y 39).  El templo será reconstruido, más amplio y glorioso que nunca (cps 40-42).  El Señor volverá a morar entre su pueblo, y el servicio sacerdotal se restablecerá (cps 43 y 44).  La tierra será redistribuida (cp 45) y "el príncipe" (Mesías) entrará y saldrá entre ellos (cp 46).  Del templo surgirá una corriente sanadora que restaurará la tierra entera a la belleza edénica, mostrando así la extensión de la soberanía de Dios sobre el planeta (cp 47).  Por último se describe la ciudad y se la nombra Jehová-sama, "Jehová allí" (cp 48; véase CBA 4: 597-602).








EZEQUIEL CÁPITULO 8


1 Sucedeu pois, no sexto ano, no mês sexto, no quinto dia do mês, estando eu assentado na minha casa, e os anciãos de Judá assentados diante de mim, que ali a mão do Senhor Deus caiu sobre mim.


2 Então olhei, e eis uma semelhança como aparência de fogo. Desde a aparência dos seus lombos, e para baixo, era fogo; e dos seus lombos, e para cima, como aspecto de resplendor, como e brilho de âmbar.


3 E estendeu a forma duma mão, e me tomou por uma trança da minha cabeça; e o Espírito me levantou entre a terra e o céu, e nas visões de Deus me trouxe a Jerusalém, até a entrada da porta do pátio de dentro, que olha para o norte, onde estava o assento da imagem do ciúme, que provoca ciúme.


4 E eis que a glória do Deus de Israel estava ali, conforme a semelhança que eu tinha visto no vale.


5 Então me disse: Filho do homem, levanta agora os teus olhos para o caminho do norte. Levantei, pois, os meus olhos para o caminho do norte, e eis que ao norte da porta do altar, estava esta imagem do ciúme na entrada.


6 E ele me disse: Filho do homem, vês tu o que eles estão fazendo? as grandes abominações que a casa de Israel faz aqui, para que me afaste do meu santuário; Mas verás ainda outras grandes abominações.


7 E levou-me à porta do átrio; então olhei, e eis que havia um buraco na parede.


8 Então ele me disse: Filho do homem, cava agora na parede. E quando eu tinha cavado na parede, eis que havia uma porta.


9 Disse-me ainda: Entra, e vê as ímpias abominações que eles fazem aqui.


10 Entrei, pois, e olhei: E eis que toda a forma de répteis, e de animais abomináveis, e todos os ídolos da casa de Israel, estavam pintados na parede em todo o redor.


11 E setenta homens dos anciãos da casa de Israel, com Jaazanias, filho de Safã, no meio deles, estavam em pé diante das pinturas, e cada um tinha na mão o seu incensário; e subia o odor de uma nuvem de incenso.


12 Então me disse: Viste, filho do homem, o que os anciãos da casa de Israel fazem nas trevas, cada um nas suas câmaras pintadas de imagens? Pois dizem: O Senhor não nos vê; o Senhor abandonou a terra.


13 Também me disse: Verás ainda maiores abominações que eles fazem.


14 Depois me levou à entrada da porta da casa do Senhor, que olha para o norte; e eis que estavam ali mulheres assentadas chorando por Tamuz.


15 Então me disse: Viste, filho do homem? Verás ainda maiores abominações do que estas.


16 E levou-me para o átrio interior da casa do Senhor; e eis que estavam à entrada do templo do Senhor, entre o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo do Senhor, e com os rostos para o oriente; e assim, virados para o oriente, adoravam o sol.


17 Então me disse: Viste, filho do homem? Acaso é isto coisa leviana para a casa de Judá, o fazerem eles as abominações que fazem aqui? pois, havendo enchido a terra de violência, tornam a provocar-me à ira; e ei-los a chegar o ramo ao seu nariz.


18 Pelo que também eu procederei com furor; o meu olho não poupará, nem terei piedade. Ainda que me gritem aos ouvidos com grande voz, contudo não os ouvirei.
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COMENTÁRIO DO CAPÍTULO 8 DE EZEQUIEL





1.


Sexto año.


El sexto año del cautiverio de Joaquín (ver com. cap. 1: 2), el año 592/591 a. C. (ver la p. 602). Aquí comienza una nueva serie de profecías que se extiende hasta el fin del cap. 19. La fecha indica que esta serie comenzó un poco más de un año después del llamado de Ezequiel a ser profeta (cap. 1: 2). Desde su primera visión, el tiempo de Ezequiel se dividió en períodos de 7 días (cap. 3: 15), 390 días (cap. 4: 5) y 40 días (cap. 4: 6), lo que da un total de 437 días, siempre que no se hubieran superpuesto días de los diferentes períodos. Se ha afirmado que este período no puede ubicarse entre las fechas de las dos visiones, que es un lapso de 14 meses lunares, o sea aproximadamente unos 413 días. Por supuesto, hay opiniones divergentes en cuanto a la aplicación de estos períodos, y, además, no es necesario suponer que sería necesario que una nueva revelación se demorase hasta que estos períodos hubieran concluido (ver com. cap. 4: 5). Por otra parte, a fin de adaptar su año lunar al año solar, los judíos añadían un mes adicional cada dos o tres años. Si el 5.° año fue un año al cual se le intercaló otro mes (cosa que parece muy probable, si se tiene en cuenta el ciclo de 19 años), ese mes adicional aumentaría el total a unos 442 días.


Mes sexto.


Septiembre de 592 ó 591 (ver p. 602).


Ancianos.


Es posible que representaran cierta organización civil conservada aún en el cautiverio, y que no fue suprimida por los babilonios. Es posible que ellos, junto con los sacerdotes exiliados, con frecuencia se consultaran en cuanto a los asuntos públicos. El 632 hecho de que los ancianos recurrieron al Señor acerca de la situación en que se encontraban (ver caps. 14: 1; 33: 31), manifiesta claramente que a Ezequiel ya se lo conocía como profeta que se había granjeado el respeto de los cautivos.


2.


De hombre.


El hebreo dice que el profeta vio una figura con apariencia de fuego. La apariencia "de hombre" proviene de la LXX. Sin embargo, la mención de "lomos" y de la "mano" (vers. 3) implican que lo que vio tenía figura humana. A Ezequiel se le presentó otra teofanía (ver com. cap. 1:1). La visión aconteció mientras los ancianos estaban sentados delante del profeta. Evidentemente no vieron nada, pero el estado de visión en que estaba Ezequiel sin duda los preparó para escuchar al final de la visión "todas las cosas que Jehová... había mostrado" al profeta. (cap.11: 25).


3.


El Espíritu me alzó.


No tenemos razón para pensar que Ezequiel fue transportado literalmente. Sin duda se trasladó en visión (ver com. Dan. 8: 2). Como Pablo, sin duda Ezequiel no podía determinar si estaba en el cuerpo o fuera de él (2 Cor. 12: 3).


La entrada de la puerta de adentro.


Esta era una de las puertas que llevaba del patio del pueblo al patio de los sacerdotes. En el relato de la construcción del templo de Salomón no se menciona la existencia de puertas que dieran acceso de uno de esos atrios al otro, pero es evidente que las hubo en el templo posterior de Herodes. Era quizá una de las partes más conspicuas del templo, un lugar donde se congregaba mucha gente.


La imagen.


Heb. sémel, "ídolo", "imagen", que aparece sólo cinco veces en el AT (Eze. 8: 3, 5; Deut. 4: 16; 2 Crón. 33: 7, 15), y siempre se traduce correctamente en la RVR. Se han hecho varias conjeturas en relación con esta "imagen del celo". Se ha pensado que podría ser una representación de Baal, Moloc o Astarté. Pero es posible que "imagen del celo" no fuera un nombre propio de una deidad pagana específica, sino más bien un nombre que describe una imagen que provocaba a celos al Señor. El que se instalara un Dios rival en el lugar dedicado al culto de Yahweh, produciría tal efecto. Es posible que en este tiempo hubiera ídolos paganos en el templo. Desde los días de Salomón, quien había erigido lugares de culto para los diversos ídolos de sus esposas "en el monte que está enfrente de Jerusalén" (1 Rey. 11: 7), la idolatría había ido aumentando progresivamente. Pareciera que bajo la presión del rey asirio, Acaz había colocado un altar donde se practicaba la idolatría dentro del templo mismo, por lo cual el altar de los sacrificios había tenido que ser trasladado hacia el norte, para dar lugar a ese nuevo altar (ver com. 2 Rey. 16: 10-16). Más tarde, Manasés "edificó altares en la casa de Jehová" (2 Rey. 21: 4). Con la sola excepción de Josías, los posteriores reyes de Judá fueron impíos. Es muy posible que hubiera usado la zona del templo para sus cultos idolátricos.  (Apresenta os ídolos como forma de adoração e culto e aplicando-se ao antigo Israel)


4.


La gloria.


La presencia de la gloria de Dios era una señal de que él conocía la idolatría de su pueblo, e indagaría los secretos del culto de ellos.


5.


Hacia el lado del norte.


Esto indica que Ezequiel se encontraba en visión en el atrio de los sacerdotes; de otro modo no podría haber mirado hacia el norte para ver el ídolo en la puerta de norte. Ya se ha mencionado la imagen (vers. 3), pero ahora la atención del profeta se dirige hacia ella con más detenimiento. No bastaba que meramente la viera al pasar.


6.


Para alejarme.


En el hebreo el verbo está en infinitivo, sin pronombre; pero es muy lógico pensar que con el culto idolátrico el pueblo alejaba a Dios de su santuario. La gente depositó su confianza en la creencia de que Dios protegería su templo y su ciudad. El profeta debía informarles que por causa de sus iniquidades, tanto la ciudad como el templo serían destruidos.


Abominaciones mayores.


Estribillo que se repite en este capítulo (vers. 13, 15). El profeta es conducido como si pasara a través de las etapas sucesivas de una idolatría creciente y planeada.


7.


La entrada del atrio.


Ezequiel había estado antes en el atrio interior (ver com. vers. 5). Ahora se lo lleva a la puerta misma, la cual parece haber estado rodeada de aposentos (Jer. 35: 4; Eze. 40: 44).


8.


Cava.


Ezequiel cavó en visión. Sin duda el propósito de esta parte de la visión era mostrarle al profeta las actividades que se desarrollaban con mucho secreto.


10.


Pintados.


Mejor "tallados", quizá en relieve. Algunos comentadores afirman que la idolatría que se practicaba allí era de origen egipcio; otros dicen que procedía de Babilonia. En el cap. 23: 14 las imágenes de la pared son caldeas. Es posible que no todas las figuras 633 tuvieran el mismo origen, sino que representaban diversos ritos.


11.


Setenta.


Quizá sea éste un número aproximado. No debe confundirse este grupo con el Sanedrín, que no existió hasta después del cautiverio. Ezequiel vio a estas personas en visión, no en la realidad, por lo que no tiene sentido discutir si había o no en el templo un recinto suficientemente grande como para que cupieran allí 70 hombres.


Jaazanías.


Algunos han procurado identificar a este personaje con "Jaazanías hijo de Azur", uno de los príncipes impíos que se mencionan en el cap. 11: 1. No puede establecerse esa relación, ni tampoco puede saberse si el Safán que se menciona era el que fue escriba del rey Josías (2 Rey. 22: 8-9). Si así fuera, el mencionar que fue antepasado de Jaazanías podría servir para mostrar la diferencia entre sus caracteres y para revelar la decadencia moral de los dirigentes de la nación.


Cada uno con su incensario.


En el momento culminante, todos los 70 ancianos estaban oficiando como sacerdotes, ofreciendo a los ídolos representados el incienso que sólo los hijos de Aarón tenían derecho de usar (2 Crón. 26: 16-18), y el cual sólo debía ser ofrecido al verdadero Dios.


12.


No nos ve Jehová.


No negaban la existencia de Dios y su providencia, sino que, al parecer, concebían a Yahweh como una deidad local que había abdicado. Ezequiel expone la filosofía de este grupo en la forma de un dicho popular, lo cual es característico del estilo del profeta (caps. 9: 9; 11: 3, 15; 12: 22, 27; 18: 2, 25, 29; 33: 10, 24, 30; 35: 12; 37: 11). 


14.


Tamuz.


Dios adorado por los babilonios con el nombre de Du'uzu, considerado como hermano o hijo, esposo o amante de la diosa Ishtar. Tamuz era el Dios de la vegetación y de las pasturas y patrono de los rebaños. Según una antigua tradición, moría anualmente y descendía al mundo de los muertos. Su muerte era marcada por el calor del verano que secaba los campos, los arroyos y la vegetación. Su partida se conmemoraba con manifestaciones públicas de duelo y el canto de endechas en el cuarto mes del año semítico (Duzu o Tamuz, que comenzaba en lo que para nosotros es junio o julio; ver t. II, p. 119). También se creía que cada año Ishtar descendía al mundo de los muertos para despertar al Dios fallecido. Se suponía que su despertar y su retorno hacían que la vegetación volviera a florecer. Los griegos conservaron una leyenda similar en el mito de Demetrio y Perséfone.


Tamuz era adorado en Babilonia, Asiria, Fenicia y Palestina. En Fenicia, este culto tomó la forma del culto de Adonis ('adon significa "señor"), una deidad fenicia local. Después el nombre Adonis fue transmitido a los griegos, cuyo mito de Venus y Adonis pasó a los romanos. Si bien la tradición antigua identifica a Tamuz con Adonis, en realidad el culto de Adonis no era más que una forma del divulgado culto a Tamuz. No se sabe cuándo fue adoptado este culto por los Judíos.


El hecho de que la fiesta de Tamuz cayera en el cuarto mes y no en el "sexto mes", cuando Ezequiel tuvo la visión, no presenta ningún problema. El profeta vio en visión lo que Dios quiso mostrarle. Sin duda se le mostraron representaciones de la impiedad que en diversos momentos se practicó en Jerusalén. (O deus Tamuz era uma divindade pagã que era aadorado)


16.


Veinticinco.


La LXX dice "veinte". No se sabe con certeza qué importancia puede tener el número. Algunos han pensado que alude al sumo sacerdote y a los jefes de los 24 grupos de sacerdotes (ver com. 1 Crón. 24: 1), con lo cual estarían representados todos los sacerdotes. Estaban de pie entre el altar y el templo, en lo más santo del atrio. Allí, de espaldas al templo del Señor, adoraban al sol. La adoración del sol, Shamash, fue practicada por los cananeos desde épocas remotas y se había introducido en el culto de los reyes y del pueblo de Judá (2 Rey. 23: 5, 11; cf. Deut. 4: 19; 17: 3; Job 31: 26). El hecho de que estuvieran en el atrio interior ha llevado a pensar que quizá fueran sacerdotes, pero en algunos casos entraban allí también quienes no eran sacerdotes (2 Rey. 11: 4-15). Si se trataba de los guardianes específicos de la verdadera religión, su pecado era el más flagrante insulto a Dios. Así se lo hizo resaltar como la mayor de las abominaciones (2 Crón. 36: 14).


17.


Maldad.


Heb. jamas. También puede traducirse como "impiedad", "violencia". Se emplea la misma palabra para describir la impiedad de los antediluvianos (Gén. 6: 11). La LXX dice anomía, "conducta que es contra la ley, que no toma en cuenta la ley".


Se volvieron.


El pueblo volvió vez tras vez a su conducta impía.


Aplican el ramo.


En los así llamados "jardines de Adonis" se tomaban flores cortadas, 634 se las ponía en una fuente llena de tierra y se las alzaba frente al rostro. En un mural de Pompeya se ilustra esta costumbre. La antigua tradición judía afirma que debe leerse "mi nariz" (la del Señor). Se parafrasea el pasaje de la siguiente forma: "Pusieron sobre mí una afrenta, volviéndome sus espaldas en el lugar dedicado a mi culto". La LXX dice: "Son como los que se burlan".


18.


No los oiré.


Ya es demasiado tarde para evitar la catástrofe nacional. Sin embargo, la salvación individual no está excluida. Los pocos que "gimen y que claman a causa de todas las abominaciones" que se hacen en la tierra, serán liberados. Los otros, por su conducta obstinada, han escogido la destrucción.


Debido a que obstinadamente se niegan a escuchar la voz del Señor que los llama a enmendar sus caminos, los hombres finalmente quedan sordos a la voz de Dios. Cuando llegue ese tiempo, Dios ya no los oirá.





COMENTÁRIO DE EGW SOBRE EZEUIEL 8 EM PROFETAS E REIS CAPÍTULO 36


O Último Rei de Judá
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Zedequias, no início do seu reinado, desfrutou inteiramente a confiança do rei de Babilônia, e teve como experimentado conselheiro ao profeta Jeremias. Se tivesse prosseguido numa conduta honrosa para com o rei de Babilônia, e atendido às mensagens do Senhor por intermédio de Jeremias, ele teria conservado o respeito de muitos em posição de mando, e teria tido oportunidade de comunicar-lhes o conhecimento do verdadeiro Deus. Assim os cativos já exilados em Babilônia teriam sido postos em terreno vantajoso e granjeado muita liberdade; o nome de Deus teria sido honrado em toda parte, e os que haviam permanecido na terra de Judá teriam sido poupados a terríveis calamidades que finalmente vieram sobre eles.


Através de Jeremias, Zedequias e toda Judá, inclusive os que tinham sido levados para Babilônia, foram aconselhados a se submeterem pacificamente ao domínio temporário de seus conquistadores. Era especialmente importante que os que estavam no cativeiro buscassem a paz da terra para a qual tinham sido levados. Isto, entretanto,
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era contrário às inclinações do coração humano; e Satanás, tirando vantagem das circunstâncias, fez que se levantassem entre o povo falsos profetas, tanto em Jerusalém como em Babilônia, os quais declaravam que o jugo do cativeiro seria logo quebrado e o anterior prestígio da nação restaurado.


A aceitação de tais profecias assim lisonjeiras teria levado a fatais iniciativas da parte do rei e dos exilados, frustrando assim os misericordiosos desígnios de Deus em favor deles. A fim de evitar que fosse incitada uma insurreição seguida de grande sofrimento, o Senhor ordenou a Jeremias enfrentasse a crise sem delongas, advertindo o rei de Judá da infalível conseqüência da rebelião. Os cativos também foram admoestados, mediante comunicações escritas, a não se deixarem iludir quanto a estar próximo seu libertamento. "Não vos enganem os vossos profetas que estão no meio de vós", ele insistiu. Jer. 29:8. Em relação com isto foi mencionado o propósito do Senhor de restaurar Israel após os setenta anos de cativeiro preditos por Seus mensageiros.


Com que terna compaixão Deus informa Seu povo cativo de Seus planos para Israel Ele sabia que se eles fossem persuadidos por falsos profetas a que esperassem por breve libertação, sua posição em Babilônia se tornaria muito difícil. Qualquer manifestação ou insurreição de sua parte despertaria a vigilância e severidade das autoridades caldaicas, o que poderia conduzir a posterior restrição de suas liberdades. O resultado seria sofrimento e angústias. Ele desejava que se submetessem pacificamente a sua sorte, tornando sua servidão tão agradável quanto possível; e Seu conselho a eles foi: "Edificai casas e habitai-as e plantai jardins,
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e comei o seu fruto. ... E procurai a paz da cidade, para onde vos fiz transportar, e orai por ela ao Senhor; porque na sua paz vós tereis paz." Jer. 29:5-7.


Entre os falsos ensinadores que estavam em Babilônia, dois homens havia que alegavam ser santos, mas cuja vida era corrupta. Jeremias havia condenado a má conduta desses homens, e tinha-os advertido do perigo que corriam. Irados pela reprovação, procuraram eles opor-se à obra do fiel profeta, levando o povo a descrer de suas palavras e a agir contrariamente ao conselho de Deus quanto a se sujeitarem ao rei de Babilônia. O Senhor testificou através de Jeremias que os falsos profetas seriam entregues às mãos de Nabucodonosor e mortos perante seus olhos. Não muito tempo depois esta predição foi literalmente cumprida.


Até ao fim do tempo levantar-se-ão homens para criar confusão e rebelião entre os que se declaram representantes do verdadeiro Deus. Os que profetizam mentiras, encorajarão os homens a que olhem o pecado como coisa sem importância. Quando os terríveis resultados de suas más ações forem manifestos, eles procurarão, se possível, tornar responsáveis por suas dificuldades quem fielmente os tem advertido, exatamente como os judeus acusaram a Jeremias de ser o responsável por suas desventuras. Mas tão certamente como foram as palavras de Jeová vindicadas no passado por meio do Seu profeta, assim serão Suas mensagens estabelecidas hoje.


Desde o início, Jeremias seguira um caminho consistente em aconselhar submissão aos babilônios. Este conselho foi dado não somente a Judá, mas a muitas das nações ao
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redor. Na primeira parte do reinado de Zedequias, embaixadores dos reis de Edom, Moabe, Tiro e outras nações, visitaram o rei de Judá, para saberem se em sua opinião a ocasião era oportuna para uma revolta unida, e se ele se uniria a eles para lutar contra o rei de Babilônia. Enquanto esses embaixadores estavam esperando uma resposta, a palavra do Senhor veio a Jeremias, dizendo: "Faze umas prisões e jugos, e pô-los-ás sobre o teu pescoço. E envia-os ao rei de Edom, e ao rei de Moabe, e ao rei dos filhos de Amom, e ao rei de Tiro, e ao rei de Sidom, pelas mãos dos mensageiros que vêm a Jerusalém ter com Zedequias, rei de Judá." Jer. 27:2 e 3.


Jeremias foi mandado a instruir os embaixadores para que informassem a seus reis que Deus os havia dado na mão de Nabucodonosor, rei de Babilônia, e que eles o deviam servir "a ele, e a seu filho, e ao filho de seu filho, até que também venha o tempo da sua própria terra". Jer. 27:7.


Os embaixadores foram além disso instruídos a declarar a seus senhores que se eles se recusassem a servir ao rei de Babilônia, seriam punidos "com espada, e com fome, e com peste", até serem consumidos. Especialmente deviam eles fugir dos ensinos dos falsos profetas que porventura os aconselhassem de outra forma. "Não deis ouvidos aos vossos profetas", o Senhor declarou, "e aos vossos adivinhos, e aos vossos sonhos, e aos vossos agoureiros, e aos vossos encantadores, que vos falam, dizendo: Não servireis ao rei de Babilônia. Porque mentira vos profetizam, para vos mandarem para longe de vossa terra, e para que Eu
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vos lance dela, e vós pereçais. Mas a nação que meter o seu pescoço sob o jugo do rei de Babilônia, e o servir, Eu a deixarei na sua terra, diz o Senhor, e lavrá-la-á e habitará nela." Jer. 27:8-11. O castigo mínimo que um Deus misericordioso podia infligir a tão rebelde povo, era a submissão ao rei de Babilônia; mas se eles se rebelassem contra o Seu decreto de servidão, haviam de experimentar o pleno rigor dos Seus castigos.


O assombro do concílio de nações reunido não teve limites quando Jeremias, levando o jugo da sujeição em torno de seu pescoço, fez-lhes conhecida a vontade de Deus.


Contra a resoluta oposição Jeremias permaneceu firmemente a favor da política de submissão. Preeminente entre os que presumiam contraditar o conselho do Senhor,
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estava Hananias, um dos falsos profetas contra quem o povo havia sido advertido. Pensando ganhar o favor do rei e da corte real, ele levantou a sua voz em protesto, declarando que Deus lhe havia dado palavras de encorajamento para os judeus. Disse ele: "Assim fala o Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel, dizendo: Eu quebrei o jugo do rei de Babilônia. Depois de passados dois anos completos, Eu tornarei a trazer a este lugar todos os vasos da casa do Senhor, que deste lugar tomou Nabucodonosor, rei de Babilônia, levando-os para Babilônia. Também a Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, e a todos os do cativeiro de Judá, que entraram em Babilônia, Eu tornarei a trazer a este lugar, diz o Senhor; porque quebrarei o jugo do rei de Babilônia." Jer. 28:2-4.


Jeremias, na presença dos sacerdotes e povo, ferventemente lhes suplicou que se submetessem ao rei de Babilônia pelo tempo que o Senhor havia especificado. Ele mencionou aos homens de Judá as profecias de Oséias, Habacuque, Sofonias e outros, cujas mensagens de reprovação e advertência haviam sido semelhantes a suas mesmas. Referiu-lhes os eventos ocorridos em cumprimento das profecias de retribuição pelos pecados não arrependidos. No passado os juízos de Deus tinham sido derramados sobre os impenitentes em exato cumprimento de Seu propósito como revelado por meio de Seus mensageiros.


"O profeta que profetizar paz", propôs Jeremias em conclusão, "quando se cumpra a palavra desse profeta, será conhecido por aquele a quem o Senhor na verdade enviou." Jer. 28:9. Se Israel escolhesse correr o risco, futuros desenvolvimentos com efeito decidiriam qual era o verdadeiro profeta.
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As palavras de Jeremias aconselhando submissão levaram Hananias a um ousado desafio quanto à fidedignidade da mensagem apresentada. Tomando o jugo simbólico do pescoço de Jeremias, Hananias quebrou-o, dizendo: "Assim diz o Senhor: Assim quebrarei o jugo de Nabucodonosor, rei de Babilônia, depois de passados dois anos completos".


"E Jeremias, o profeta, se foi no seu caminho." Jer. 28:11. Aparentemente nada mais podia ele fazer senão retirar-se do cenário do conflito. Mas a Jeremias foi dada outra mensagem. "Vai", o Senhor lhe ordenou, "e fala a Hananias, dizendo: Assim diz o Senhor: Jugo de madeira quebraste, mas em vez deles farás jugo de ferro. Porque assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel: Jugo de ferro pus sobre o pescoço de todas estas nações, para servirem a Nabucodonosor, rei de Babilônia, e servi-lo-ão. ...


"E disse Jeremias, o profeta, a Hananias, o profeta: Ouve agora, Hananias: Não te enviou o Senhor, mas tu fizeste que este povo confiasse em mentiras. Pelo que assim diz o Senhor: Eis que te lançarei de sobre a face da Terra; este ano morrerás, porque falaste em rebeldia contra o Senhor. E morreu Hananias, o profeta, no mesmo ano, no sétimo mês." Jer. 28:13-17.


O falso profeta tinha fortalecido a incredulidade do povo em Jeremias e sua mensagem. Impiamente havia-se declarado mensageiro do Senhor, e sofrera a morte como conseqüência. No quinto mês Jeremias profetizou a morte de Hananias, e no sétimo mês suas palavras se provaram verdadeiras pelo seu cumprimento.
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O desassossego causado pelas declarações dos falsos profetas pôs Zedequias sob suspeita de traição, e não foi senão por ação imediata e decisiva de sua parte que lhe foi permitido continuar a reinar como vassalo. A oportunidade para tal ação se tornou propícia pouco tempo após o retorno dos embaixadores, de Jerusalém às nações circunvizinhas, quando o rei de Judá acompanhou Seraías, "um príncipe pacífico" (Jer. 51:59), numa importante missão a Babilônia. Durante esta visita à corte caldaica, Zadequias renovou seu voto de submissão a Nabucodonosor. 


Por intermédio de Daniel e outros dentre os hebreus cativos, o monarca babilônio tinha sido informado do poder e suprema autoridade do verdadeiro Deus; e quando Zedequias uma vez mais solenemente prometeu permanecer leal, Nabucodonosor requereu dele que fizesse esta promessa com juramento em nome do Senhor Deus de Israel. Tivesse Zedequias respeitado esta renovação do seu concerto com juramento, sua lealdade teria tido uma profunda influência sobre a mente de muitos que estavam observando a conduta daqueles que diziam reverenciar o nome e estimar a honra do Deus dos hebreus.


Mas o rei de Judá perdeu de vista seu alto privilégio de honrar o nome do Deus vivo. De Zedequias está escrito: "Fez o que era mau aos olhos do Senhor seu Deus; nem se humilhou perante o profeta Jeremias, que falava da parte do Senhor. Demais disto, também se rebelou contra o rei Nabucodonosor, que o tinha juramentado por Deus. Mas endureceu a sua cerviz, e tanto se obstinou no seu coração, que se não converteu ao Senhor, Deus de Israel." II Crôn. 36:12 e 13.
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Enquanto Jeremias continuava a dar o seu testemunho na terra de Judá, o profeta Ezequiel foi suscitado entre os cativos em Babilônia, para advertir e confortar os exilados, e também para confirmar a palavra do Senhor que fora exposta pelo profeta Jeremias. Durante os anos que restaram do reinado de Zedequias, Ezequiel tornou muito clara a loucura de confiar nas falsas predições dos que estavam levando os cativos a esperar para breve o retorno a Jerusalém. Ele foi também instruído a predizer, por meio de uma variedade de símbolos e solenes mensagens, o cerco e posterior destruição de Jerusalém. 


No sexto ano do reinado de Zedequias, o Senhor revelou a Ezequiel em visão algumas das abominações que estavam sendo praticadas em Jerusalém, dentro das portas da casa do Senhor e até mesmo no átrio interior. As câmaras das imagens, os ídolos pintados, "toda a forma de répteis, e animais abomináveis, e de todos os ídolos da casa de Israel" (Ezeq. 8:10), tudo passou em rápida sucessão ante o olhar atônito do profeta.


Os que deviam ter sido líderes espirituais entre o povo, "os anciãos da casa de Israel", setenta homens, foram vistos oferecendo incenso perante as representações idólatras que tinham sido introduzidas nas câmaras secretas dentro dos recintos sagrados do átrio do templo. "O Senhor não nos vê", lisonjeavam-se os homens de Judá ao se entregarem a práticas pagãs: "o Senhor abandonou a terra" (Ezeq. 8:11 e 12), declaravam em blasfêmia.


Havia ainda "maiores abominações" para que o profeta contemplasse. À entrada da porta que levava do pátio
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exterior para o interior foram-lhe mostradas "mulheres assentadas chorando por Tamuz"; e dentro, no "átrio interior da casa do Senhor... à entrada do templo do Senhor, entre o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo do Senhor, e com os rostos para o Oriente... adoravam o Sol, virados para o Oriente". Ezeq. 8:13-16. (Aplicação direta ao antigo Israel e nada Mais)


E agora o Ser glorioso que acompanhava Ezequiel nessa espantosa visão de impiedade nos lugares altos da terra de Judá, inquiriu do profeta: "Viste, filho do homem? há coisa mais leviana para a casa de Judá do que essas abominações que fazem aqui? havendo enchido a terra de violência, tornam a irritar-Me; e, ei-los a chegar o ramo ao seu nariz. Pelo que também Eu procederei com furor; o Meu olho não poupará, nem terei piedade. Ainda que Me gritem aos ouvidos com grande voz, Eu não os ouvirei". Ezeq. 8:17 e 18.


Por intermédio de Jeremias o Senhor havia declarado a respeito dos homens ímpios que presunçosamente ousavam apresentar-se diante do povo em Seu nome: "Porque tanto o profeta, como o sacerdote, estão contaminados; até na Minha casa achei a sua maldade." Jer. 23:11. Nas terríveis condenações de Judá como registradas no encerramento da narrativa do cronista do reinado de Zedequias, esta acusação de violarem a santidade do templo foi repetida. "Também", declara o escritor sagrado, "todos os chefes dos sacerdotes e o povo aumentavam de mais em mais as transgressões, segundo todas as abominações dos gentios; e contaminaram a casa do Senhor, que Ele tinha santificado em Jerusalém." II Crôn. 36:14.
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O dia da condenação para o reino de Judá estava-se aproximando rapidamente. O Senhor não poderia mais pôr perante eles a esperança de evitar Seus mais severos juízos. "Ficareis vós totalmente impunes?" ele inquiriu. "Não, não ficareis impunes." Jer. 25:29.


Mas até essas palavras foram recebidas com zombaria e irrisão. "Prolongar-se-ão os dias, e perecerá toda a visão", declarava o impenitente. Mas por intermédio de Ezequiel esta negação da segura palavra da profecia foi severamente condenada. "Dize-lhes", o Senhor declarou: "Farei cessar este ditado, e não se servirão mais dele como provérbio em Israel; mas dize-lhes: Chegarão dos dias e a palavra de toda a visão. Porque não haverá mais nenhuma visão vã, nem adivinhação lisonjeira, no meio da casa de Israel. Porque Eu, o Senhor, falarei, e a palavra que Eu falar se cumprirá; não será mais diferida; porque em vossos dias, ó casa rebelde, falarei uma palavra e a cumprirei, diz o Senhor Jeová.


"Veio mais a mim", testifica Ezequiel, "a palavra do Senhor, dizendo: Filho do homem, eis que os da casa de Israel dizem: A visão que este vê é para muitos dias, e ele profetiza de tempos que estão longe. Portanto dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: Não será mais diferida nenhuma de Minhas palavras, e a palavra que falei se cumprirá, diz o Senhor Jeová." Ezeq. 12:21-28.


Na dianteira entre os que estavam rapidamente levando a nação à ruína, estava Zedequias, seu rei. Desprezando inteiramente os conselhos do Senhor dados por intermédio dos profetas, esquecendo a dívida de gratidão jurada a
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Nabucodonosor, violando seu solene juramento de submissão feito em nome do Senhor Deus de Israel, o rei de Judá se rebelou contra os profetas, contra seu benfeitor e contra seu Deus. Na vaidade de sua própria sabedoria ele foi em busca do auxílio do antigo inimigo da prosperidade de Israel, "enviando os seus mensageiros ao Egito, para que se lhe mandassem cavalos e muita gente".


"Prosperará?" o Senhor inquiriu com respeito a quem tinha assim vilmente traído todo sagrado encargo; "escapará aquele que fez tais coisas? ou quebrantará o concerto, e escapará? Como Eu vivo, diz o Senhor Jeová, no lugar em que habita o rei que o fez reinar, cujo juramento desprezou, e cujo concerto quebrou, sim, com ele no meio de Babilônia certamente morrerá. E Faraó, nem com grande exército, nem com uma companhia numerosa, fará coisa alguma com ele em guerra, ... pois que desprezou o juramento, quebrantando o concerto, e deu a sua mão; havendo feito todas estas coisas, não escapará". Ezeq. 17:15-18.


O dia de ajuste final tinha chegado para o "profano e ímpio príncipe". "Tira o diadema", o Senhor decretou, "e levanta a coroa." A Judá não seria mais permitido ter um rei até que Cristo mesmo estabelecesse o Seu reino. "Ao revés, ao revés, ao revés a porei", foi o edito divino com respeito ao trono da casa de Davi; "ela não será mais, até que venha Aquele a quem pertence de direito, e a Ele a darei." Ezeq. 21:25-27.





COMENTÁRIO


Todo o capítulo se referindo ao livro de Ezequiel só faz referência ao antigo Israel e nunca se refere a IASD e sua Organização
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CAPÍTULO IV 


ESTUDO DE EZEQUIEL CAPÍTULO DESESEIS


EZEQUIEL CAPÍTULO 16


1 Ainda veio a mim a palavra do Senhor, dizendo:


2 Filho do homem, faze conhecer a Jerusalém seus atos abomináveis;


3 e dize: Assim diz o Senhor Deus a Jerusalém: A tua origem e o teu nascimento procedem da terra dos cananeus. Teu pai era amorreu, e a tua mãe hetéia.


4 E, quanto ao teu nascimento, no dia em que nasceste não te foi cortado o umbigo, nem foste lavada com água, para te alimpar; nem tampouco foste esfregada com sal, nem envolta em faixas;


5 ninguém se apiedou de ti para te fazer alguma destas coisas, compadecido de ti; porém foste lançada fora no campo, pelo nojo de ti, no dia em que nasceste.


6 E, passando eu por ti, vi-te banhada no teu sangue, e disse-te: Ainda que estás no teu sangue, vive; sim, disse-te: Ainda que estás no teu sangue, vive.


7 Eu te fiz multiplicar como o renovo do campo. E cresceste, e te engrandeceste, e alcançaste grande formosura. Formaram-se os teus seios e cresceu o teu cabelo; contudo estavas nua e descoberta.


8 Então, passando eu por ti, vi-te, e eis que o teu tempo era tempo de amores; e estendi sobre ti a minha aba, e cobri a tua nudez; e dei-te juramento, e entrei num pacto contigo, diz o Senhor Deus, e tu ficaste sendo minha.


9 Então te lavei com água, alimpei-te do teu sangue e te ungi com óleo.


10 Também te vesti de bordados, e te calcei com pele de dugongo, cingi-te de linho fino, e te cobri de seda.


11 Também te ornei de enfeites, e te pus braceletes nas mãos e um colar ao pescoço.


12 E te pus um pendente no nariz, e arrecadas nas orelhas, e uma linda coroa na cabeça.


13 Assim foste ornada de ouro e prata, e o teu vestido foi de linho fino, de seda e de bordados; de flor de farinha te nutriste, e de mel e azeite; e chegaste a ser formosa em extremo, e subiste até a realeza.


14 Correu a tua fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, graças ao esplendor que eu tinha posto sobre ti, diz o Senhor Deus.


15 Mas confiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama; e derramavas as tuas prostituições sobre todo o que passava, para seres dele.


16 E tomaste dos teus vestidos e fizeste lugares altos adornados de diversas cores, e te prostituíste sobre eles, como nunca sucedera, nem sucederá.


17 Também tomaste as tuas belas jóias feitas do meu ouro e da minha prata que eu te havia dado, e te fizeste imagens de homens, e te prostituíste com elas;


18 e tomaste os teus vestidos bordados, e as cobriste; e puseste diante delas o meu azeite e o meu incenso.


19 E o meu pão que te dei, a flor de farinha, e o azeite e o mel, com que eu te sustentava, também puseste diante delas em cheiro suave, diz o Senhor Deus.


20 Além disto, tomaste a teus filhos e tuas filhas, que me geraras, e lhos sacrificaste, para serem devorados pelas chamas. Acaso foi a tua prostituição de tão pouca monta,


21 que havias de matar meus filhos e lhos entregar, fazendo os passar pelo fogo?


22 E em todas as tuas abominações, e nas tuas prostituições, não te lembraste dos dias da tua mocidade, quando tu estavas nua e descoberta, e jazias no teu sangue.


23 E sucedeu, depois de toda a tua maldade (ai, ai de ti! diz o Senhor Deus),


24 que te edificaste uma câmara abobadada, e fizeste lugares altos em todas as praças.


25 A cada canto do caminho edificaste o teu lugar alto, e fizeste abominável a tua formosura, e alargaste os teus pés a todo o que passava, e multiplicaste as tuas prostituições.


26 Também te prostituíste com os egípcios, teus vizinhos, grandemente carnais; e multiplicaste a tua prostituição, para me provocares à ira.


27 Pelo que estendi a minha mão sobre ti, e diminuí a tua porção; e te entreguei à vontade dos que te odeiam, das filhas dos filisteus, as quais se envergonhavam do teu caminho depravado.


28 Também te prostituíste com os assírios, porquanto eras insaciável; contudo, prostituindo-te com eles, nem ainda assim ficaste farta.


29 Demais multiplicaste as tuas prostituições na terra de tráfico, isto é, até Caldéia, e nem ainda com isso te fartaste.


30 Quão fraco é teu coração, diz o Senhor Deus, fazendo tu todas estas coisas, obra duma meretriz desenfreada,


31 edificando a tua câmara abobadada no canto de cada caminho, e fazendo o teu lugar alto em cada rua! Não foste sequer como a meretriz, pois desprezaste a paga;


32 tens sido como a mulher adúltera que, em lugar de seu marido, recebe os estranhos.


33 A todas as meretrizes se dá a sua paga, mas tu dás presentes a todos es teus amantes; e lhes dás peitas, para que venham a ti de todas as partes, pelas tuas prostituições.


34 Assim és diferente de outras mulheres nas tuas prostituições; pois ninguém te procura para prostituição; pelo contrário tu dás a paga, e não a recebes; assim és diferente.


35 Portanto, ó meretriz, ouve a palavra do Senhor.


36 Assim diz o Senhor Deus: Pois que se derramou a tua lascívia, e se descobriu a tua nudez nas tuas prostituições com os teus amantes; por causa também de todos os ídolos das tuas abominações, e do sangue de teus filhos que lhes deste;


37 portanto eis que ajuntarei todos os teus amantes, com os quais te deleitaste, como também todos os que amaste, juntamente com todos os que odiaste, sim, ajuntá-los-ei contra ti em redor, e descobrirei a tua nudez diante deles, para que vejam toda a tua nudez.


38 E julgar-te-ei como são julgadas as adúlteras e as que derramam sangue; e entregar-te-ei ao sangue de furor e de ciúme.


39 Também te entregarei nas mãos dos teus inimigos, e eles derribarão a tua câmara abobadada, e demolirão os teus altos lugares, e te despirão os teus vestidos, e tomarão as tuas belas jóias, e te deixarão nua e descoberta.


40 Então farão subir uma hoste contra ti, e te apedrejarão, e te traspassarão com as suas espadas.


41 E queimarão as tuas casas a fogo, e executarão juízos contra ti, à vista de muitas mulheres; e te farei cessar de ser meretriz, e paga não darás mais.


42 Assim satisfarei em ti o meu furor, e os meus ciúmes se desviarão de ti; também me aquietarei, e não tornarei mais a me indignar.


43 Porquanto não te lembraste dos dias da tua mocidade, mas me provocaste à ira com todas estas coisas, eis que eu farei recair o teu caminho sobre a tua cabeça diz o Senhor Deus. Pois não acrescentaste a infidelidade a todas as tuas abominações?


44 Eis que todo o que usa de provérbios usará contra ti deste provérbio: Tal mãe, tal filha.


45 Tu és filha de tua mãe, que tinha nojo de seu marido e de seus filhos; e tu és irmã de tuas irmãs, que tinham nojo de seus maridos e de seus filhos. Vossa mãe foi hetéia, e vosso pai amorreu.


46 E tua irmã maior, que habita à tua esquerda, é Samária, ela juntamente com suas filhas; e tua irmã menor, que habita à tua mão direita, é Sodoma e suas filhas.


47 Todavia não andaste nos seus caminhos, nem fizeste conforme as suas abominações; mas, como se isso mui pouco fora, ainda te corrompeste mais do que elas, em todos os teus caminhos.


48 Vivo eu, diz o Senhor Deus, não fez Sodoma, tua irmã, nem ela nem suas filhas, como fizeste tu e tuas filhas.


49 Eis que esta foi a iniqüidade de Sodoma, tua irmã: Soberba, fartura de pão, e próspera ociosidade teve ela e suas filhas; mas nunca fortaleceu a mão do pobre e do necessitado.


50 Também elas se ensoberbeceram, e fizeram abominação diante de mim; pelo que, ao ver isso, as tirei do seu lugar.


51 Demais Samária não cometeu metade de teus pecados; e multiplicaste as tuas abominações mais do que elas, e justificaste a tuas irmãs, com todas as abominações que fizeste.


52 Tu, também, pois que deste sentença favorável a tuas irmãs, leva a tua vergonha; por causa de teus pecados, que fizeste mais abomináveis do que elas, mais justas são elas do que tu; confunde-te logo também, e sofre a tua vergonha, porque justificaste a tuas irmãs.


53 Eu, pois, farei tornar do cativeiro a elas, a Sodoma e suas filhas, a Samária e suas filhas, e aos de vós que são cativos no meio delas;


54 para que sofras a tua vergonha, e sejas envergonhada por causa de tudo o que fizeste, dando-lhes tu consolação.


55 Quanto a tuas irmãs, Sodoma e suas filhas, tornarão ao seu primeiro estado; e Samária e suas filhas tornarão ao seu primeiro estado; também tu e tuas filhas tornareis ao vosso primeiro estado.


56 Não foi Sodoma, tua irmã, um provérbio na tua boca, no dia da tua soberba,


57 antes que fosse descoberta a tua maldade? Agora, de igual modo, te fizeste objeto de opróbrio das filhas da Síria, e de todos os que estão ao redor dela, e para as filhas dos filisteus, que te desprezam em redor.


58 Pela tua perversidade e as tuas abominações estás sofrendo, diz o Senhor.


59 Pois assim diz o Senhor Deus: Eu te farei como fizeste, tu que desprezaste o juramento, quebrantando o pacto.


60 Contudo eu me lembrarei do meu pacto, que fiz contigo nos dias da tua mocidade; e estabelecerei contigo um pacto eterno.


61 Então te lembrarás dos teus caminhos, e ficarás envergonhada, quando receberes tuas irmãs, as mais velhas e as mais novas, e eu tas der por filhas, mas não por causa do pacto contigo.


62 E estabelecerei o meu pacto contigo, e saberás que eu sou o Senhor;


63 para que te lembres, e te envergonhes, e nunca mais abras a tua boca, por causa da tua vergonha, quando eu te perdoar tudo quanto fizeste, diz o Senhor Deus.
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COMENTÁRIO DO CAPÍTULO 16 DE EZEQUIEL





1.


Palabra de Jehová.


Por medio de una alegoría muy realista se le "notifica a Jerusalén sus abominaciones" (vers. 2). Parte del lenguaje que se emplea en la alegoría resulta chocante para el lector moderno. Hoy no se habla en esta forma tan franca, pero aquellos a quienes Ezequiel se dirigía estaban acostumbrados a esa forma de hablar, por lo cual no les resultaba chocante.


3.


Amorreo . . . hetea.


Hasta hace pocos años, el verdadero sentido de esta frase era un misterio. Sin embargo, los descubrimientos arqueológicos de las últimas décadas han proyectado mucha luz sobre la antigua historia de Palestina. Ahora se sabe que los amorreos habitaron esa región desde épocas muy antiguas, y que los hititas, que se venían infiltrando desde el norte, ocuparon algunas zonas de Palestina antes de que los hebreos se establecieran en el país. Entre los diversos pueblos de Canaán estaban los Jebuseos, quienes vivían en la antigua ciudad de Jebús, ubicada en el lugar donde más tarde se situó la ciudad de Jerusalén. Los reyes de esa ciudad, antes de que fuera conquistada por los israelitas, tenían nombres amorreos e hititas. Este marco histórico étnico fue la cuna de Jerusalén. Las palabras de Ezequiel constituían un sarcasmo muy duro para la gente de Jerusalén, que se jactaba de ser del linaje de Abrahán, pero que se comportaba como si descendiera de los habitantes paganos de lo que posteriormente fue tierra de Israel. El parecido de carácter era de mayor importancia que el hecho de proceder del mismo linaje (ver Juan 8: 44).


4.


En cuanto a tu nacimiento.


En los vers. 4-5 se describe a un niño recién nacido que había sido arrojado en un campo, práctica que era común entre los paganos. Abandonada, la criatura pronto habría muerto. Era necesario cortarle el cordón umbilical a fin de que tuviera vida independiente. La costumbre antigua indicaba que se debía frotar al recién nacido con sal después de lavarlo. Según los antiguos este tratamiento fortalecería la piel, la secaría más y la limpiaría mejor. También se consideraba que la sal tenía propiedades preservativas. Además, se acostumbraba fajar y envolver al niño (ver Luc. 2: 7). ¿Qué período de la historia de Israel se representa en esta parábola? Es probable que se refiera a la permanencia en Egipto, donde nació la nación de Israel.


6.


¡Vive!


Se presenta a Dios como si fuera un transeúnte, quien, al pasar, descubre a esa criatura tan digna de lástima y tan repulsiva a la vista. Y, a pesar de ser tan repugnante la criatura, Dios se apiada de ella y le salva la vida. El Señor halló a los hebreos en esa situación desvalida y miserable en la tierra de esclavitud. Por medio de una cruel opresión y la matanza de los niños varones, los egipcios procuraron impedir que el pueblo de Israel se convirtiera en un pueblo más fuerte y más numeroso que ellos (Exo. 1: 9-14). Pero Dios bendijo a su pueblo, y a pesar de la dura 657 esclavitud, "se fortaleció en gran manera" (Exo. 1: 20).


7.


Te hice multiplicar.


La LXX dice: "Crece; como brote del campo te he dado".  En el hebreo, los verbos están en tiempo perfecto, lo cual indicaría que se trata de acciones ya realizadas.


Llegaste a ser muy hermosa.


La vocalización del texto masorético obligaría a traducir como "viniste con ornamento de ornamentos", lo cual no es muy claro.  La LXX dice: "Entrastes en la ciudad de las cuidades".  Pero las versiones siríacas dicen: "Llegaste a la edad de la menstruación", lo cual sería posible entender del hebreo, si se hace una ligera modificación ortográfica.  Es decir, que la criatura abandonada había llegado a ser señorita.  "Llegaste a la edad núbil" (BJ).


8.


Y pasé yo.


Esta visita es diferente de la que realizara Dios al hallar a Israel recién nacido en Egipto, cuando lo bendijo y lo multiplicó.  Israel había llegado ahora a la edad del matrimonio, y el Señor se compromete en casamiento con él (cf. Jer. 2: 2).


Extendí mi manto.


Esta acción representaba la intención de conferir a la joven el honor del matrimonio (ver com.  Deut. 22: 30; Rut 3: 9).  Es evidente que se hace referencia al solemne acuerdo concertado en el Sinaí, cuando Jehová hizo pacto con los hebreos, quienes, a su vez, se comprometieron a amarlo, adorarlo y obedecerle en forma exclusiva, eliminando así a todo otro Dios rival (Exo. 19: 1-9; 24: 1-8).


9.


Te lavé.


El lavamiento y el ungimiento eran parte de los preparativos para el matrimonio (Rut 3: 3; Est. 2: 12).


10.


Bordado.


Heb. riqmah, "tela multicolor".  En Sal. 45: 14 se describe a la hija del rey como vestida de reqamoth, plural de riqmah (ver allí el comentario).


Te calcé de tejón. 


Heb. tajash.  Esta palabra sólo aparece aquí y en el Pentateuco (ver com.  Exo. 25: 5; 26: 14; etc.), donde también se traduce tejón.


Seda.


 Heb . meshi palabra que sólo aparece aquí y en el vers. 13.  La tradición afirma que esta palabra debe traducirse como "seda", pero no hay ninguna seguridad de que sea lo que nosotros hoy entendemos por "seda".  Ezequiel habla de telas y artículos de vestir conocidos en sus días, pero nuestro conocimiento incompleto de las costumbres de su época impide comprender claramente todos los detalles.  Sin embargo, la verdad esencial del pasaje es clara.


11.


Adornos.


La descripción corresponde con los adornos de una novia oriental de familia real.  Con referencia a "brazaletes", ver Gén. 24: 22, 30; Núm. 31: 50; Eze. 23: 42.  En cuanto a "collar", ver Gén. 41: 42.


12.


Joyas.


Heb. nézem, literalmente "anillo", traducido como "pendiente" en Gén. 24: 47 y "joyeles" en Isa. 3: 21.  Sin duda se hace referencia a las joyas que aún hoy llevan comúnmente las damas del Cercano Oriente en la nariz.


Surge la pregunta: ¿Debe encontrarse en este pasaje el permiso de usar tales adornos hoy? ¿Acaso no fue Dios mismo quien adornó con tanta profusión a la joven?  Debe responderse en forma negativa.  En primer lugar, se trata de un caso figurado, cuyas imágenes son tomadas de las costumbres de la época.  Un caso similar es el empleo de Jesús de la parábola del rico y de Lázaro, basada en una doctrina totalmente falsa del estado de los muertos (PVGM 206-207).  Además, lo que en tiempos de menos luz del AT se sancionó o por lo menos se permitió, con frecuencia no se sancionó en el período evangélico, debido a su mayor luz.  Ejemplos de esto son la poligamia y el divorcio fácil (ver com.  Deut. 14: 26).  En 1 Tim. 2: 9-10 y 1 Ped. 3: 3-4 se habla en contra del uso de joyas y en contra de que las damas cristianas se adornen con joyas y vestimentas costosas.


13.


Prosperaste.


 Es probable que se haga referencia a los tiempos de David y de Salomón, cuando el reino de Israel se extendió desde el Eufrates hasta  "el límite con Egipto" (ver com. 1 Rey. 4: 21), y muchos de los reinos vecinos le pagaban tributo.  Este fue el período áureo de Israel.


14.


 Yo puse sobre ti.


  Se le recuerda al pueblo que su prosperidad y su gloria no se debían a ningún mérito propio, sino que debían a Dios lo que disfrutaban.


15.


 Confiaste en tu hermosura.


  Un cumplimiento notable de Deut. 32: 15; cf.  Ose. 13: 6.  Habiendo llegado al pináculo de la gloria en la primera parte del próspero reinado de Salomón, Israel comenzó a confiar demasiado en su grandeza y prosperidad.  Salomón perdió de vista el elevado destino que Dios tenía para los hebreos y se empeñó en convertir a Israel en un imperio grande y poderoso entre las naciones de la tierra.  Para lograr esto, celebró contratos y alianzas con 658 naciones extranjeras, lo cual había sido expresamente prohibido por Dios.  Creyendo que se beneficiaba con el tratado concertado con el rey de Egipto y sellado con su matrimonio con la hija del faraón, Salomón concertó acuerdos similares con otras naciones.  Pero el engaño fue fatal.  La multitud de sus esposas introdujo la idolatría en su reino, hasta que, tanto el rey como los súbditos se inclinaron ante los dioses extraños.  De este modo, el medio que Salomón había empleado para expandir su imperio fue lo que motivó su caída.  Los enormes tributos exigidos para mantener la magnificencia del reino se convirtieron en pretexto para la revuelta.  El imperio que tenía fuera de Palestina se desintegró y el reino mismo se dividió.


Te prostituiste.


Se emplea esta figura para describir las alianzas con naciones extranjeras realizadas para obtener ventajas políticas, las cuales Dios había prohibido en forma enfática (Deut. 7: 2; Juec. 2: 2), o para describir cualquier forma de culto que reemplazara al culto del verdadero Dios.  Esta figura es común en las Escrituras (Exo. 34: 15-16; Lev. 17: 7; Deut. 31: 16; Juec. 2: 17; Isa. 1: 21; Jer. 2: 20; Sant. 4: 4).  En este pasaje se hace referencia a las diversas alianzas que efectuó Salomón con los paganos y la consiguiente adopción del culto idolátrico de esas naciones.


16.


Lugares altos.


 Heb. bamah (ver com. cap. 6: 3).


Ni sucederá más.


 En el Heb. la última parte del versículo dice: "ellas no vienen y no será".  Sin embargo, es probable que la traducción de la RVR represente aproximadamente la idea del hebreo.*


17.


Que yo te había dado.


En los vers. 17-19 se acusa a Israel de haber dado a otros los obsequios que Dios le había prodigado.  En la parábola de los talentos (Mat. 25: 14-30), Jesús hizo resaltar que es algo muy grave consagrar a propósitos egoístas los talentos confiados.  Dios le ha asignado a cada hombre su tarea, una obra especial en un lugar especialmente designado.  A cada uno lo ha dotado con capacidades especiales para cumplir esa tarea.  Muchos aceptan los dones que se les confían - dones de salud, intelecto, posesiones, tiempo- y los pervierten empleándolos para fines totalmente egoístas.  Los tales son tan culpables y dignos de censura como lo fue la idólatra nación de Israel.  Cada uno debería preguntarse seriamente si está haciendo la obra que Dios le ha asignado.


Muchos tienen un concepto distorsionado del éxito.  Piensan que sólo aquellos que han llegado a cierta jerarquía, han logrado ciertos propósitos, han triunfado.  Esta no es la definición que el ciclo da del éxito.  Ante la vista de Dios se considera que una persona ha triunfado cuando cumple la misión especial que el cielo le ha encomendado.  Esa misión puede ser muy humilde, y la tarea servil, pero no por eso la recompensa ha de ser menor.


Imágenes de hombre.


Posiblemente las imágenes de Baal.


20.


Los sacrificaste.


Referencia al culto de Moloc, idolatría muy común en el período último de Israel (2 Rey. 16: 3; Sal. 106: 37; Isa. 57: 5; Jer. 7: 31-32).  En esta forma de culto se quemaba a los niños en brazos de un ídolo, lo que constituía un crimen terrible y antinatural (ver com.  Lev. 18: 21; 1 Rey. 11: 7; 2 Rey. 16: 3).


22.


No te has acordado.


Aquí se acusa a Israel del pecado de vil ingratitud.  La nación había gozado de todos los privilegios y había sido ensalzada hasta el cielo debido a sus prerrogativas.  Dios no había pasado por alto ninguna cosa que le ayudaría a lograr el éxito. Por medio de un profeta anterior había dicho: "¿Qué más se podía hacer a mi viña, que yo no haya hecho en ella? ¿Cómo, esperando yo que diese uvas, ha dado uvas silvestres?" (Isa. 5: 4).


En la Biblia hay muchísimos otros ejemplos de ingratitud.  A la cabeza de la lista está el tremendo ejemplo de la ingratitud de Adán.  El también ocupaba una situación magnífica.  Para siempre será un misterio cómo él -un ser santo- pudo llegar al punto de pecar contra Dios, desdeñando de tal modo al Eterno que había dispuesto todo sólo para el bien de Adán.  La historia humana terminará con un registro de ingratitud.  En los últimos días, los hombres serán "ingratos" (2 Tim. 3: 1-5).  Los cristianos deberían cuidarse de no ser mezquinos en expresar su agradecimiento.  Deberían dedicar una parte mucho mayor de sus oraciones a alabar a Aquel que es la fuente de toda bendición.


23.


Toda tu maldad.


Hasta este punto, 659Ezequiel se había ocupado de las formas cananeas de la idolatría.  Ahora comienza a condenar las alianzas con países más distantes y las idolatrías provenientes de ellos.


24.


Lugares altos.


Heb. gab, "toro" o "bocel", la moldura redonda que rodea la base de una columna.  Algunos comentadores han sugerido que se refiere a una construcción redonda, quizá una bóveda.  Sin embargo, los relieves procedentes de Asur parecerían indicar que se hace alusión a cierta plataforma elevada, frente al altar, en el cual se llevaban a cabo relaciones sexuales rituales.  En la LXX se lee o«z'k'ma pornikón, "casa de prostitución", y en la BJ, "prostíbulo".  En muchas de las formas antiguas de culto, la prostitución adquiría un carácter semirreligioso.


26.


Hijos de Egipto.


Algunos piensan que aquí se hace referencia al carácter licencioso del culto egipcio.  En repetidas ocasiones, Israel buscó amistad con Egipto, sobre todo en la última parte de la monarquía (1 Rey. 3: 1;    9: 16; 10: 28; 2 Rey. 17: 4; 18: 21; Isa. 30: 1-5; 31: 1-3; 36: 6; Ose. 7: 1 1).  En este mismo tiempo, parte de la obra de jeremías consistía en oponerse a la tendencia a pactar una alianza con Egipto (Jer. 37: 5, 7).  Con la figura de la prostitución se representan las alianzas políticas y comerciales (Isa. 23: 17; Nah. 3: 4).


Gruesos de carnes.


Una figura del poder de Egipto y de la fuerza de los soldados egipcios.  Cf. cap. 23: 20.


27.


Disminuí tu provisión ordinaria.


El propósito de Dios era que ésta fuera una medida disciplinaria que hiciera que la esposa infiel se diera cuenta de su pecado.  Los seres humanos tienden a olvidar que todas las bendiciones temporales provienen de Dios, quien hace que su sol brille tanto sobre justos como sobre malos.  Por el ejercicio inmediato del poder divino, cada semilla brota a la vida y la tierra produce en abundancia para sostener al hombre.  Dios desea que al ser quitados estos beneficios, los hombres recuerden que dependen plenamente de él.


Filisteos.


Desde los tiempos de los jueces, los filisteos habían sido persistentes enemigos de Israel.  Fueron subyugados por David, pero nuevamente causaron dificultades durante el período de los últimos reyes (2 Rey. 18: 8; 2 Crón. 26: 7; 28: 18).  Con frecuencia fueron el tema de declaraciones proféticas (Isa. 9: 12; Jer. 25: 20; 47: 1, 4; Eze. 25: 15-16; Amós 1: 6-8; 3:9; Abd. 19; Sof. 2: 5; Zac. 9: 6).


Se avergüenzan.


Es posible que esta figura se base en la idea de que los filisteos por lo menos se habían mantenido fieles a sus dioses y no los habían cambiado por otros como lo había hecho Israel (Jer. 2: 10-11).


28.


Asirios.


Tanto Judá (2 Rey. 16: 7) como Israel (Ose. 8: 13) brindaron su amistad a los asirios.


29.


Canaán.


Heb. kena'an.  Es probable que aquí no se emplee la palabra en su sentido de nombre propio, sino en el sentido secundario de "tráfico" o "comercio" (ver Isa. 23: 8 donde kena'an se traduce como "mercaderes"; cf.  Ose. 12: 7; Sof. 1: 11).  En Eze. 17: 4 "tierra de mercaderes" es "tierra de kena'an", y se aplica a Babilonia.  En este pasaje, se podría traducir "el país de los mercaderes, en Caldea" (BJ).  Con Babilonia concluye la enumeración de países con los cuales había fornicado Israel.


30.


¡Cuán inconstante!


Esta exclamación condena el apetito enfermizo del deseo carnal.  Los pecados que se cometen, con frecuencia debilitan la naturaleza moral hasta. que las facultades de la voluntad son destruidas.  El hombre es entonces esclavo de su concupiscencia.  El Evangelio de Jesucristo es plenamente capaz de transformar tales corazones endurecidos por el pecado.  Cuando el hombre permite que el poder divino entre en su vida, la voluntad debilitada puede fortalecerse una vez más y la fibra moral puede ser regenerada.


31.


Mis lugares altos.


Heb. gab.  Ver com. vers. 24.


Menospreciaste la paga.


Por lo general una ramera acepta el pago, pero Israel, contrariamente al procedimiento acostumbrado, daba obsequios a sus amantes (vers. 31-34).  Estratégicamente situada en la gran ruta que unía a las naciones rivales de Asiria y Egipto, Israel bien podría haber exigido el pago de su amistad.  En vez de hacerlo, pagó un elevado precio por la ayuda de esas naciones.  Compró así su ruina (2 Rey. 16: 8-9; cf.  Ose. 12: 1).


35.


Oye.


Después de señalar el pecado de Judá, el profeta declara cuál ha de ser su castigo.  Se emplea el mismo lenguaje figurado.


36.


Por cuanto.


El hebreo de esta frase dice: "por haberse derramado tu nejósheth" y "fue (o ha sido) expuesta tu desnudez en tus obscenidades con tus amantes".  La palabra nejósheth significa "cobre", por lo cual la VM traduce "ha sido derramado tu dinero".  También podría derivarse de la palabra 660 acadia nujshu, "abundancia", y en tan sentido despectivo, "derroche".  La tendencia modera es de pensar que nejósheth viene de la palabra acadia najshatu, "menstruación".  La BJ dice: "Por haber exhibido tu vergüenza y descubierto tu desnudez..."


Sangre de tus hijos.


 El infanticidio requerido en el culto de Moloc (ver com. vers. 20).


37.


 Todos tus enamorados.


Es decir, todas las naciones vecinas con las cuales Israel se había aliado.


38.


 Las leyes de las adúlteras.


En la antigua ley judía, el castigo del asesinato, del adulterio y de sacrificar a Moloc era la muerte (Exo. 21: 12; Lev. 20: 15, 10).  La pena capital era el apedreamiento (Lev. 20: 2; cf.  Juan 8: 5).  La acusación de haber derramado sangre, además de referirse al infanticidio relacionado con los sacrificios de Moloc, podría también incluir otros crímenes, asesinatos y homicidios judiciales.


39.


 Lugares altos.


Ver com. vers. 24.


40.


Te apedrearán.


  Esta era la forma de aplicar la pena capital en el caso de adulterio (ver com. vers. 38).  La ley mandaba que el castigo debía ser ejecutado por la congregación (Núm. 15: 36), o por los hombres de la ciudad (Lev. 20: 2).  En este caso, la "muchedumbre de gente" es el ejército de los caldeos.


41.


Quemarán tus casas.


En 2 Rey. 25: 9 y Jer. 52: 13 se relata el cumplimiento literal de esta predicción.  Hay aquí una mezcla de lo figurado con lo literal.  La casa de la adúltera será destruida y las casas de Jerusalén serán quemadas.


Muchas mujeres.


Si se sigue la figura de Jerusalén como esposa infiel, éstas serían las naciones paganas.


42.


Descansaré.


Aquí aparece la figura del esposo celoso que completa el castigo de su esposa adúltera.  La retribución se acaba como se extingue un fuego que ha consumido todo el combustible.  Como lo indica la secuela (vers. 53, 60-63),los castigos no serían finales, sino que la retribución sería correctiva.


43.


Me provocaste a ira.


Heb. ragaz, verbo que quizá debería traducirse aquí como "te airaste contra mí".


44.


Cual la madre, tal la hija.


Otro ejemplo de la costumbre oriental de expresar las vivencias cotidianas en dichos cortos y expresivos.  Hoy diríamos: 'De tal palo, tal astilla".  Este dicho afirma que Israel, a pesar de que se enorgullecía de sus antepasados, a los cuales consideraba muy superiores a los de otros, no era mejor que su madre hitita (ver com. vers. 3).


45.


 Desechó a su marido.


"Sus maridos" (BJ). No se puede identificar con claridad a estos maridos.  Algunos han pensado que se representa aquí a Dios como si fuera el esposo, no sólo de Israel, sino también de las otras naciones.  En el caso de ellas, la idolatría también equivalía a haber apostatado de Dios, quien les había dado una revelación de sí mismo.  Dios es Dios de todo el mundo y no sólo de Israel.  Tiene derecho de recibir la lealtad de toda la humanidad, en primer lugar por haber creado al hombre, y en segundo lugar porque ha dado a todos una medida de revelación suficiente como para que le rindan un culto inteligente. Jesús es la "luz verdadera, que alumbra a todo hombre" (Juan 1: 9; cf.  Rom. 1: 20; Hech. 14: 17).


46.


Hermana mayor.


Desde el punto de vista cronológico, Sodoma no era menor que Jerusalén, ni Samaria era mayor.  El hebreo habla de hermana "grande" y hermana "pequeña".  El reino de Samaria era mayor y más fuerte, mientras que Sodoma era menor porque tenía una población relativamente pequeña.


Habita al sur.


En forma poética se representa a Sodoma como si todavía existiera.


47.


Como si esto fuera poco y muy poco.


Heb. kime'at qat.  La primera palabra significa "como poco".  La segunda posiblemente signifique "pequeño", aunque esto no es seguro.  Algunos piensan que está relacionada con la palabra etiópica quatit, "pequeño".  De entenderse así, la frase debería traducirse: "ni hiciste según sus abominaciones muy poco, te corrompiste más que ellas".  En el hebreo, esta frase también podría referirse a "poco tiempo".  Entonces debería entenderse: "no hiciste según sus abominaciones, sino que en poco tiempo te corrompiste más que ellas".


Debe entenderse que su pecado era mayor y que eran más culpables porque habían tenido mayores oportunidades.  Este fue el pensamiento de Cristo cuando condenó a la gente de sus días, afirmando que sería "más tolerable el castigo para la tierra de Sodoma y de Gomorra, que para aquella ciudad" (Mat. 10: 15).  Son más pecadores quienes pecan contra la luz más clara.  Los castigos más terribles son los que sobrevienen a quienes han tenido mayores oportunidades, pero se han 661 abusado de la misericordia de Dios y no han aceptado las advertencias divinas.  La luz acumulada durante siglos brilla en nuestros días.  Los que hoy descuidan las bendiciones y las oportunidades son más culpables que los hombres de cualquier otra época.


La ira de Dios que se manifiesta en las siete postreras plagas está reservada para quienes deciden ir en contra de Cristo en el día de mayor luz, cuando el mensaje del tercer ángel se incremento convirtiéndose en un fuerte clamor, y toda la tierra es iluminada con la gloria de Dios (Apoc. 18: 1-4).  Los pecadores de otras épocas sólo sufren la ira que sobreviene después del milenio.


49.


Soberbia.


El profeta no señala los crímenes contra la naturaleza que comúnmente se asocian con el nombre de Sodoma.  Más bien parece referirse a las causas y no a las manifestaciones externas.  La prosperidad siempre pone en peligro la virtud, y el ocio lleva a la tentación y a todo tipo de pecado.  Moisés había prevenido a Israel en contra de estos peligros (Deut. 6: 10-12; cf. (Jer. 22: 21; Ose. 13: 6).  En la enumeración de pecados, se incluye uno negativo: "no fortaleció la mano del afligido y del menesteroso".  Por lo general los hombres se preocupan de los pecados de comisión.  Pero es igualmente fácil perder el cielo por los pecados de omisión.  En la parábola, Jesús ordena a los que están a su izquierda que se aparten, no porque hayan cometido grandes pecados visibles, sino porque han descuidado el sencillo ministerio del amor (Mat. 25: 41-46).  Esta enseñanza armoniza con la declaración del apóstol: "Al que sabe hacer lo bueno, y no lo hace, le es pecado" (Sant. 4: 17).


No se mencionan los pecados de Samaria, sin duda porque sus abominaciones eran tan recientes que no necesitaban ser mencionadas, mientras que la historia de Sodoma había concluido más de mil años antes.


50.


Cuando lo vi.


El hebreo dice "como yo vi".  En primer lugar, Dios inspecciona (ver Gén. 18: 21) y después castiga, conforme a las obras.  Este proceder es análogo al del juicio final, cuando se hará una cuidadosa investigación de los registros de todos los hombres antes de que se asignen las recompensas o castigos (2 Cor. 5: 10).


51.


Has justificado a tus hermanas.


Esta frase deberá entenderse a modo de comparación.  Sodoma y Samaria, en comparación con Judá, parecíais ser inocentes, sin siti que esa aparente inocencia bastara para absolverlas de culpa.  Frecuentemente, los seres humanos procuran justificar su propia conducta imperfecta comparándose con otros que, según sus aseveraciones, son más pecadores que ellos mismos.  Esta conducta lleva a la ruina. Los hombres sólo deberían compararse con una norma: el inmaculado carácter de Cristo.


53.


Haré volver a sus cautivos.


Literalmente, "haré volver el cautiverio de ellas", es decir, "las restableceré" (BJ).  Se indica así que, en un sentido figurado, volverían a su estado anterior, ya que en Sodoma nunca hubo cautiverio.  Este texto es problemático pues Sodoma y sus hijas (las ciudades circunvecinas) habían desaparecido con todos sus habitantes, siglos antes, y no quedaban de ellas descendientes (Gén. 19: 25; Jud. 7).  Por esto ¿cómo podía efectuarse un restablecimiento?  Es posible que en este pasaje Sodoma simbolice a los pueblos vecinos, tales como los amonitas y los moabitas, descendientes de Lot, quien había sobrevivido a la destrucción de Sodoma.  El plan divino para la salvación del hombre es también para todas las naciones.  Sin embargo, el lenguaje de este pasaje es sumamente figurado, y el propósito de esta comparación es el de "provocarlos [a los judíos] a celos" (Rom. 11: 11).  En la restauración Judá aparece ocupando el tercer lugar.


54.


Siendo tú motivo de consuelo.


El que estas hermanas, a quienes Jerusalén había despreciado, participaran en la restauración sería en sí un motivo de mayor humillación.


55.


Y tus hermanas.


Se menciona en primer término a Sodoma y a Samaria, no porque cronológicamente iban a ser restablecidas antes que Judá, si es que se alude a una aplicación literal (ver com. vers. 53), sino a fin de que, siguiendo el mismo argumento, la mera mención de ellas pudiera provocar el arrepentimiento de la arrogante Judá.


56.


Digna de mención.


Literalmente, "para informe oído', sin duda con el sentido de un "informe para mal', o "burla", o "reproche".  Es posible que esta frase deba interpretarse como una pregunta: "¿Acaso no hiciste burla de tu hermana Sodoma, el día de tu orgullo?" (BJ).


57.


Siria.


Heb.'Aram. En varios manuscritos y en las versiones siríacas se lee "Edom".  Las letras hebreas de la palabra 'Aram y de la palabra 'Edom son muy similares (ver com. 2


662 Sam. 8: 12).  Este pasaje puede referirse a la alegría de Judá frente a las desgracias tanto de Siria como de Edom.


59.


 Invalidar el pacto.


 Israel había invalidado el pacto hecho en el Sinaí, según el cual Dios ofrecía a Israel el privilegio de llegar a ser su "especial tesoro"  (Exo 19: 5).  Este pueblo debería ser el depositario de los sagrados oráculos y había de divulgar el conocimiento de la ley de Dios, primeramente mediante La demostración de la verdad en sus vidas, y en segundo lugar, mediante la obra misionera activa.  Fracasaron miserablemente en ambos sentidos.  Ver PP. 32-36.


60.


Pacto sempiterno.


 Aunque Israel había sido desleal y había quebrantado el pacto, su infidelidad no podía modificar la fidelidad de Dios.  El estaba dispuesto a convenir un nuevo compromiso de pacto tan pronto como ellos se arrepintieran.  Desgraciadamente, a causa de la continua infidelidad del remanente, esto no se cumplió hasta la era evangélica, cuando se aseguró la estabilidad del pacto, que ya no se hizo con una nación sino con individuos.  Por otra parte, el ofrecimiento de hacer un "pacto sempiterno" no fue aceptado por los repatriados después del exilio.


En la Biblia aparecen dos pactos: uno "antiguo" y otro "nuevo".  En realidad, no hay más que un pacto: el plan de salvación, que es un "pacto eterno".  El que se hable de un "pacto antiguo" -el que fue ratificado en el Sinaí- y un "pacto nuevo" -el que fue ratificado en el Calvario- podría prestarse para alguna confusión.  El pacto eterno es sencillamente lo que Dios ha dispuesto para la salvación de la raza humana.  En su esencia el "pacto eterno" es un sinónimo del "plan de redención".  Este pacto fue concertado con Adán en el Edén y más tarde fue renovado con Abrahán (PP 387).  Representaba la puesta en marcha de un plan mediante el cual el hombre pudiera ser restablecido a la posición que había perdido.  El hombre necesitaba recibir el perdón de sus transgresiones.  Este perdón fue posible por medio de la obra que el Hijo de Dios habría de realizar en su encarnación, vida y muerte.  El carácter del hombre necesitaba ser puesto de nuevo en armonía con la imagen divina.  Se le prometió al hombre el poder divino, el cual, una vez aceptado por el ser humano, expulsaría de la vida el pecado e incorporaría en el alma los rasgos de piedad.


Este pacto o convenio para la salvación fue concertado con Adán, pero se aplica igualmente a los hombres de todas las edades.  En el NT, este mismo pacto se denominó "nuevo pacto", sencillamente porque su validación mediante el sacrificio de Cristo ocurrió después de la validación del antiguo pacto, realizado en el Sinaí.


El antiguo pacto fue concertado en el Sinaí.  Ya que existía una disposición adecuada para la salvación de los hombres, ¿por qué fue necesario que se hiciera este otro pacto?  El pacto antiguo nunca tuvo el propósito de ocupar el lugar del pacto eterno.  Tampoco debía servir como otra manera de alcanzar la salvación.  Si se estudia el marco histórico de este pacto, se comprenderá con mayor claridad su propósito.  Mientras habían sido esclavos en Egipto, los israelitas en buena medida habían perdido el conocimiento de Dios y de los requerimientos divinos.  Se necesitaría algún tiempo para lograr su redacción.  La verdad espiritual sólo puede comprenderse en forma gradual.  Sólo cuando se ha aprendido una verdad, puede adquiriese otra más.  Dios comenzó su instrucción en el Sinaí diciéndole al pueblo que el propósito de su plan era el de hacer armonizar la vida de ellos con el carácter divino.  Sin embargo, ese propósito fue expresado en forma objetiva: "Ahora, pues, si diereis oído a mi voz, y guardareis mi pacto, vosotros seréis mi especial tesoro sobre todos los pueblos; porque mía es toda la tierra.  Y vosotros me seréis un reino de sacerdotes, y gente santa" (Exo. 19: 56).  En ese momento los israelitas entendían poco lo que eso implicaba.  Concordaron con la amplia declaración de los propósitos, y respondieron: "Todo lo que Jehová ha dicho, haremos" (Exo. 19: 8).  Dios tenía el plan de proseguir a partir de este punto, e instruir al pueblo en la forma de lograr esos objetivos.  En forma gradual, a medida que pudieran comprenderlos, Dios se proponía enseñarles todos los detalles del pacto eterno (ver Material Suplementario de EGW com.  Exo. 19: 38).


Desgraciadamente, el pueblo nunca pudo progresar más allá de la primera lección en su instrucción espiritual.  Captó la idea de que era necesario obedecer.  Esta filosofía la había aprendido en Egipto.  Por lo tanto, procuró el favor de Dios esforzándose en rendir una obediencia externa a los requerimientos divinos.  Fueron rechazados todos los intentos 663 divinos de mostrar que era necesario tener un corazón nuevo, y que era indispensable la gracia divina para que tal obediencia fuera posible.  Salvo pocas excepciones individuales, esta actitud continuó durante todo el período del AT, a pesar de que los profetas repetidas veces instaron al pueblo para que aceptara esa relación más excelsa.  Con referencia al nuevo pacto, ver Jer. 31: 31- 34; Heb. 8: 8-13; PP 386-390.


61.


 Y te avergonzarás.


Por medio de sus desgracias, Judá sería humillada e instruida, y al fin llegaría a comprender los propósitos de Dios.


Las mayores . . .  las menores.


  Estos plurales indican que no sólo se hace referencia a Samaria y a Sodoma, sino que están incluidas todas las naciones que acepten la relación que establece el nuevo pacto.


Tu pacto.


 Quizá se haga alusión aquí a la interpretación errónea que Judá había hecho del pacto divino original que, según el plan de Dios, debía abarcar a todo el mundo, pero que, según los judíos, debía excluir de sus beneficios a todas las otras naciones.


63.


 Para que te acuerdes.


 El perdón concedido por Dios no borra por completo el recuerdo del pasado pecaminoso.  La vergüenza que acompaña a este recuerdo es una salvaguardia necesaria dentro de la nueva vivencia.  Este conocimiento también hace recordar constantemente la magnitud de la salvación.  Comparar esto con PR 57.
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Ao pregar a doutrina do segundo advento, Guilherme Miller e seus companheiros haviam trabalhado com o único propósito de despertar os homens ao preparo para o juízo. Tinham procurado acordar os que professavam a religião, para a verdadeira esperança da igreja, e levá-los a sentir a necessidade de uma experiência cristã mais profunda; trabalhavam, também, para acordar os não-conversos ao dever de imediato arrependimento e conversão a Deus. "Não faziam tentativas para converter os homens a uma seita ou partido em matéria de religião. Daí o trabalharem entre todas as facções e seitas, sem interferências com sua organização ou disciplina."


"Em todos os meus trabalhos", disse Miller, "nunca tive o desejo ou o pensamento de criar qualquer interesse separado do das denominações existentes, ou de beneficiar uma em detrimento de outra. Pensava em beneficiar a todas. Supondo que todos os cristãos se regozijassem com a perspectiva da vinda de Cristo, e que os que não viam as coisas como eu as via, não haveriam, por isso, de menosprezar os crentes nesta doutrina, não pensei em qualquer necessidade de reuniões separadas. Todo o meu objetivo se concentrava no desejo de converter almas a Deus, cientificar o mundo do juízo vindouro e induzir meus semelhantes a fazer o preparo de coração que os habilitaria a encontrar-se com seu Deus em paz. A grande maioria dos que se converteram pelos meus trabalhos, uniram-se às várias igrejas existentes." - Memórias de Guilherme Miller, Bliss.
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Como sua obra tendia a edificar as igrejas, foi por algum tempo olhada com favor. Mas, decidindo-se os pastores e os dirigentes religiosos contra a doutrina da segunda vinda de Cristo, e desejando suprimir toda agitação a respeito, não somente se opuseram a ela, do púlpito, mas também negaram a seus membros o privilégio de assistir a pregações sobre o assunto, ou mesmo falar de tal esperança nas reuniões de oração da igreja. Assim, encontraram-se os crentes em grande provação e perplexidade. Amavam suas igrejas, e repugnava-lhes o separar-se delas; mas como vissem suprimido o testemunho da Palavra de Deus e negado o direito de pesquisar as profecias, compreenderam que a lealdade para com o Senhor lhes vedava a submissão. Não poderiam considerar os que procuravam excluir o testemunho da Palavra de Deus como constituindo a igreja de Cristo, "coluna e base da verdade". Daí o se sentirem justificados em desligar-se dessas congregações. No verão de 1844 aproximadamente cinqüenta mil se retiraram das igrejas.


Por esse tempo, uma assinalada mudança se presenciou na maioria das igrejas dos Estados Unidos. Havia muitos anos se vinha verificando uma conformação cada vez maior, gradual mas constante, com as práticas e costumes do mundo, e bem assim um declínio correspondente na verdadeira vida espiritual; mas, naquele ano, evidenciou-se uma decadência súbita e notável em quase todas as igrejas do país. Se bem que ninguém parecesse capaz de indicar a causa, o fato em si mesmo era largamente notado e comentado, tanto pela imprensa como do púlpito.


Numa reunião do presbitério de Filadélfia, o senhor Barnes, autor de um comentário largamente usado e pastor de uma das principais igrejas daquela cidade, "declarou que estava no ministério fazia vinte anos e nunca, até à última comunhão, tinha administrado a ordenança sem receber na igreja novos membros, ora mais ora menos. Agora, acrescentou, não há despertamento nem conversões, tampouco se evidencia crescimento em graça por parte dos que professam a religião, e ninguém chegava ao seu gabinete de estudo a fim de falar a respeito da salvação da alma.
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Com o prosperar dos negócios e as brilhantes perspectivas do comércio e da indústria, aumentou o espírito de mundanismo. Isto se dá com todas as denominações". - Congregational Journal, de 23 de maio de 1844.


No mês de fevereiro do mesmo ano, o Prof. Finney, do Colégio Oberlin, disse: "Temos tido perante o espírito o fato de que, em geral, as igrejas protestantes de nosso país são, como tais, ou apáticas ou hostis a quase todas as reformas morais da época. Há algumas exceções, todavia insuficientes para que isso deixe de ser geral. Nota-se, além disso, a falta quase universal de influência revivificadora nas igrejas. A apatia espiritual invade quase tudo, e é terrivelmente profunda; assim testifica a imprensa religiosa de todo o país. ... Quase que geralmente, os membros da igreja estão-se tornando seguidores da moda: dão mãos aos descrentes nas reuniões de prazer, nas danças, nas festas, etc. ... Mas não necessitamos de nos expandir neste assunto lastimável. Basta que as provas se intensifiquem e se abatam pesadamente sobre nós, para mostrar que as igrejas em geral se estão degenerando lamentavelmente. Elas se têm afastado muito do Senhor, que Se retirou delas.


E um escritor, no Religious Telescope, testificou: "Nunca testemunhamos declínio religioso tão generalizado como no presente. Em verdade, a igreja deveria despertar e pesquisar a causa desta situação aflitiva; pois, como aflito é que deveria ser encarado este estado de coisas por todo aquele que ama a Sião. Quando nos lembramos de quão poucos e espaçados casos de verdadeira conversão existem, e da insolência e obstinação dos pecadores, quase sem precedentes, exclamamos como que involuntariamente: 'Esqueceu-Se Deus de ser misericordioso? ou está fechada a porta da graça?'"


Semelhante condição nunca prevalece sem causa na própria igreja. As trevas espirituais que caem sobre as nações, igrejas e indivíduos, são devidas, não à retirada arbitrária do socorro da graça divina, por parte de Deus, mas à negligência ou rejeição da luz divina por parte dos homens. Exemplo
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frisante desta verdade vê-se na história do povo judeu no tempo de Cristo. Pelo apego ao mundo e esquecimento de Deus e Sua Palavra, tornou-se-lhes obscurecido o entendimento, e o coração mundano e sensual. Daí estarem em ignorância quanto ao advento do Messias e, em seu orgulho e incredulidade, rejeitarem o Redentor. Mesmo assim, Deus não privou a nação judaica do conhecimento das bênçãos da salvação, ou de participar delas. Aqueles, porém, que rejeitaram a verdade, perderam todo o desejo do dom do Céu. Tinham "posto as trevas pela luz, e a luz pelas trevas", até que a luz que neles estava se tornou em trevas; e quão grandes eram as trevas!


Convém à política de Satanás que os homens conservem as formas da religião, embora falte o espírito da piedade vital. Depois de terem rejeitado o evangelho, os judeus continuaram zelosamente a manter seus antigos ritos; preservavam com rigor o exclusivismo nacional, ao mesmo tempo em que não podiam deixar de admitir que a presença de Deus não mais era entre eles manifesta. A profecia de Daniel apontava tão insofismavelmente para o tempo da vinda do Messias, e tão diretamente lhes predizia Sua morte, que eles desanimavam o estudo dessa profecia, e finalmente os rabis pronunciaram a maldição sobre todos os que tentassem uma contagem do tempo. Em sua cegueira e impenitência, o povo de Israel tem permanecido, por mil e novecentos anos, indiferente ao misericordioso oferecimento de salvação, despreocupado das bênçãos do evangelho como solene e terrível advertência do perigo de rejeitar a luz do Céu.


Onde quer que exista causa idêntica, os mesmos efeitos se seguirão. Aquele que deliberadamente abafa as convicções do dever, pelo fato de se achar este em conflito com as tendências pessoais, perderá finalmente a faculdade de discernir a verdade do erro. Obscurece-se o entendimento, a consciência se torna calejada, o coração endurecido, e a alma se separa de Deus. Onde a mensagem da verdade divina é desdenhada e tratada levianamente, ali a igreja se envolve em trevas; esfriam a fé e o amor; entram a separação e a discórdia. Os
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membros da igreja centralizam seus interesses e energias em empreendimentos mundanos, e os pecadores se tornam endurecidos em sua impenitência.


A mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14, anunciando a hora do juízo de Deus e apelando para os homens a fim de O temer e adorar, estava destinada a separar o povo professo de Deus das influências corruptoras do mundo, e despertá-lo a fim de ver seu verdadeiro estado de mundanismo e apostasia. Deus enviou à igreja, nesta mensagem, uma advertência que, se fosse aceita, teria corrigido os males que a estavam apartando dEle. Houvessem os homens recebido a mensagem do Céu, humilhando o coração perante o Senhor, buscando com sinceridade o preparo para estar em pé em Sua presença, o Espírito e poder de Deus ter-se-iam manifestado entre eles. A igreja de novo teria atingido o bendito estado de unidade, fé e amor, que houve nos dias apostólicos, em que "era um o coração e a alma" dos crentes, e "anunciavam com ousadia a Palavra de Deus", dias em que "acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar". Atos 4:32 e 31; 2:47.


Recebesse o professo povo de Deus a luz tal como lhe refulge da Sua Palavra, e alcançaria a unidade por que Cristo orou, a qual o apóstolo descreve como "a unidade do Espírito pelo vínculo da paz." "Há", diz ele, "um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só batismo." Efés. 4:3-5.


Foram estes os benditos resultados fruídos pelos que aceitaram a mensagem adventista. Vieram de denominações várias, e as barreiras denominacionais foram arremessadas ao chão; credos em conflito eram reduzidos a átomos; a esperança de um milênio terreal, em desacordo com a Escritura Sagrada, foi posta de lado e corrigidas opiniões falsas sobre o segundo advento; varridos o orgulho e a conformação ao mundo; repararam-se injustiças; os corações se uniram na mais doce comunhão, e o amor e a alegria reinaram supremos. Se esta
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doutrina fez isto pelos poucos que a receberam, o mesmo teria feito a todos, se todos a houvessem recebido.


Mas as igrejas, em geral, não aceitaram a advertência. Os pastores, que, como "vigias sobre a casa de Israel", deveriam ter sido os primeiros a discernir os sinais da vinda de Jesus, não quiseram saber a verdade, quer pelo testemunho dos profetas, quer pelos sinais dos tempos. À medida que as esperanças e ambições mundanas lhes encheram o coração, arrefeceram o amor para com Deus e a fé em Sua Palavra; e, quando a doutrina do advento era apresentada, apenas suscitava preconceito e descrença. O fato de ser a mensagem em grande parte pregada por leigos, era insistentemente apresentado como argumento contra a mesma. Como na antiguidade, ao claro testemunho da Palavra de Deus opunha-se a indagação: "Têm crido alguns dos príncipes ou dos fariseus?" E vendo quão difícil tarefa era refutar os argumentos aduzidos dos períodos proféticos, muitos desanimavam o estudo das profecias, ensinando que os livros proféticos estavam selados, e não deveriam ser compreendidos. Multidões, confiando implicitamente nos pastores, recusaram-se a ouvir a advertência; e outros, ainda que convictos da verdade, não ousavam confessá-la para não serem "expulsos da sinagoga". A mensagem que Deus enviara para provar e purificar a igreja revelou com muita evidência quão grande era o número dos que haviam posto a afeição neste mundo ao invés de em Cristo. Os laços que os ligavam à Terra, mostravam-se mais fortes do que as atrações ao Céu. Preferiam ouvir a voz da sabedoria mundana, e desviavam-se da probante mensagem da verdade.


Rejeitando a advertência do primeiro anjo, desprezaram os meios que o Céu provera para a sua restauração. Desacataram o mensageiro de graça que teria corrigido os males que os separavam de Deus, e com maior avidez volveram à busca da amizade do mundo. Eis aí a causa da terrível condição de mundanismo, apostasia e morte espiritual, que prevalecia nas igrejas em 1844.
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No capítulo 14 do Apocalipse, o primeiro anjo é seguido por um segundo anjo, que proclama: "Caiu, caiu Babilônia, aquela grande cidade, que a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição." Apoc. 14:8. O termo "Babilônia" é derivado de "Babel" e significa confusão. É empregado nas Escrituras para designar as várias formas de religião falsa ou apóstata. Em Apocalipse, capítulo 17, Babilônia é representada por uma mulher - figura que a Bíblia usa como símbolo de igreja, sendo uma mulher virtuosa a igreja pura, e uma mulher desprezível, a igreja apóstata.


Nas Escrituras, o caráter sagrado e permanente da relação entre Cristo e Sua igreja é representado pela união matrimonial. O Senhor uniu a Si o Seu povo, por meio de um concerto solene, prometendo-lhe ser seu Deus, enquanto o povo se comprometia a ser unicamente dEle. Disse o Senhor: "E desposar-te-ei comigo para sempre; desposar-te-ei comigo em justiça, e em juízo, e em benignidade, e em misericórdias." Osé. 2:19. E noutro lugar: "Eu vos desposarei." Jer. 3:14. E Paulo emprega a mesma figura no Novo Testamento, quando diz: "Porque vos tenho preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo." II Cor. 11:2.


A infidelidade da igreja para com Cristo, permitindo que sua confiança e afeição dEle se desviem, e consentindo que o amor às coisas mundanas ocupe a alma, é comparada com a violação do voto conjugal. O pecado de Israel, afastando-se do Senhor, é apresentado sob esta figura; e o maravilhoso amor de Deus, que assim desprezam, é descrito de maneira tocante: "Dei-te juramento, e entrei em concerto contigo, diz o Senhor Jeová, e tu ficaste sendo Minha." "E foste formosa em extremo, e foste próspera, até chegares a ser rainha. E correu a tua fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, por causa da Minha glória que Eu tinha posto sobre ti. ... Mas confiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama." "Como a mulher se aparta aleivosamente do seu companheiro, assim aleivosamente te houveste
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comigo, ó casa de Israel, diz o Senhor"; "como a mulher adúltera que, em lugar de seu marido, recebe os estranhos." Ezeq. 16:8, 13-15 e 32; Jer. 3:20.


No Novo Testamento, expressão muito semelhante é dirigida aos professos cristãos que buscam a amizade do mundo, de preferência ao favor de Deus. Diz o apóstolo Tiago: "Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus."


A mulher (Babilônia) de Apocalipse 17, é descrita como estando "vestida de púrpura e de escarlata, e adornada com ouro, e pedras preciosas e pérolas; e tinha na sua mão um cálice de ouro cheio das abominações e da imundícia; ... e na sua testa estava escrito o nome: Mistério, a grande Babilônia, a mãe das prostituições". Diz o profeta: "Vi que a mulher estava embriagada do sangue dos santos, e do sangue das testemunhas de Jesus." Declara ainda ser Babilônia "a grande cidade que reina sobre os reis da Terra". Apoc. 17:4-6 e 18. O poder que por tantos séculos manteve despótico domínio sobre os monarcas da cristandade, é Roma. A cor púrpura e escarlata, o ouro, as pérolas e pedras preciosas, pintam ao vivo a magnificência e extraordinária pompa ostentadas pela altiva Sé de Roma. E de nenhuma outra potência se poderia, com tanto acerto, declarar que está "embriagada do sangue dos santos", como daquela igreja que tão cruelmente tem perseguido os seguidores de Cristo. Babilônia é também acusada do pecado de relação ilícita com "os reis da Terra". Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica.


Declara-se que Babilônia é "mãe das prostitutas". Como suas filhas devem ser simbolizadas as igrejas que se apegam às suas doutrinas e tradições, seguindo-lhe o exemplo em sacrificar a verdade e a aprovação de Deus, a fim de estabelecer
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uma aliança ilícita como mundo. A mensagem de Apocalipse 14, anunciando a queda de Babilônia, deve aplicar-se às organizações religiosas que se corromperam. Visto que esta mensagem se segue à advertência acerca do juízo, deve ser proclamada nos últimos dias; portanto, não se refere apenas à Igreja de Roma, pois que esta igreja tem estado em condição decaída há muitos séculos. Demais, no capítulo 18 do Apocalipse, o povo de Deus é convidado a sair de Babilônia. De acordo com esta passagem, muitos do povo de Deus ainda devem estar em Babilônia. E em que corporações religiosas se encontrará hoje a maior parte dos seguidores de Cristo? Sem dúvida, nas várias igrejas que professam a fé protestante. Ao tempo em que surgiram, assumiram estas uma nobre posição no tocante a Deus e à verdade, e Sua bênção com elas estava. Mesmo o mundo incrédulo foi constrangido a reconhecer os benéficos resultados que se seguiam à aceitação dos princípios do evangelho. Nas palavras do profeta a Israel: "E correu a tua fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, por causa da Minha glória que Eu tinha posto sobre ti, diz o Senhor Jeová." Ezeq. 16:14. Caíram, porém, pelo mesmo desejo que foi a maldição e ruína de Israel - o desejo de imitar as práticas dos ímpios e buscar-lhes a amizade. "Confiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama." Ezeq. 16:15.


Muitas das igrejas protestantes estão seguindo o exemplo de Roma na iníqua aliança com os "reis da Terra": igrejas do Estado, mediante suas relações com os governos seculares; e outras denominações, pela procura do favor do mundo. E o termo "Babilônia" - confusão - pode apropriadamente aplicar-se a estas corporações; todas professam derivar suas doutrinas da Escritura Sagrada, e, no entanto, estão divididas em quase inúmeras seitas, com credos e teorias grandemente contraditórios.


Além da pecaminosa união com o mundo, as igrejas que se separaram de Roma apresentam outras características desta.
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Uma obra católica romana argumenta que, "se a Igreja de Roma foi culpada de idolatria, com relação aos santos, sua filha, a Igreja Anglicana, tem a mesma culpa, pois tem dez igrejas dedicadas a Maria para uma dedicada a Cristo". - Dr. Challoner, The Catholic Christian Instructed, no prefácio. E o Dr. Hopkins, no "Tratado Sobre o Milênio", declara: "Não há motivo para se considerar o espírito e prática anticristãos como sendo restritos ao que hoje se chama a Igreja de Roma. Nas igrejas protestantes muito se encontra do anticristo, e longe estão de se acharem completamente reformadas das ... corrupções e impiedade." - Obras, Samuel Hopkins.


Com respeito à separação da Igreja Presbiteriana da de Roma, escreve o Dr. Guthrie: "Há trezentos anos, nossa igreja, com uma Bíblia aberta em seu estandarte, e ostentando esta divisa - 'Examinai as Escrituras' - saiu das portas de Roma." Faz logo a significativa pergunta: "Saíram de Babilônia limpos?" - O Evangelho em Ezequiel, de John Guthrie.


"A Igreja Anglicana", diz Spurgeon, "parece estar profundamente minada pelo sacramentarismo; mas os dissidentes parecem quase tão contaminados pela incredulidade filosófica quanto ela. Aqueles de quem esperávamos melhores coisas estão se desviando, um a um, dos fundamentos da fé. O coração da Inglaterra mesmo, creio eu, está completamente carcomido por uma condenável incredulidade, que ousa todavia ir ao púlpito e intitular-se cristã."


Qual foi a origem desta grande apostasia? Como, a princípio, se afastou a igreja da simplicidade do evangelho? Conformando-se com as práticas do paganismo, a fim de facilitar a aceitação da doutrina cristã pelos pagãos. O apóstolo Paulo, em seus dias declarou: "Já o mistério da injustiça opera." II Tess. 2:7. Durante a vida dos apóstolos a Igreja permaneceu relativamente pura. Mas, "pelo fim do século II, a maioria das igrejas tomou nova forma; desapareceu a primitiva simplicidade, e, insensivelmente, ao baixarem ao túmulo os velhos discípulos, seus filhos, juntamente
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com os novos conversos, ... puseram-se à frente da causa e lhe deram novo molde". - Pesquisas Eclesiásticas, Roberto Robinson. Para conseguir conversos, aviltou-se o elevado estandarte da fé cristã, e, como resultado, "uma inundação pagã, invadindo a igreja, trouxe consigo seus costumes, práticas e ídolos. - Conferências de Gavazzi. Como o cristianismo conseguisse o favor e apoio dos príncipes seculares, foi nominalmente aceito pelas multidões; mas, conquanto muitos se intitulassem cristãos, "na realidade permaneciam no paganismo, e, especialmente em segredo, adoravam os ídolos". - Ibidem.


Não se tem repetido o mesmo caso em quase todas as igrejas que se intitulam protestantes? Com o desaparecimento dos fundadores, dos que possuíam o verdadeiro espírito de reforma, seus descendentes põem-se na dianteira e "dão novo molde à causa". Embora se apeguem cegamente ao credo dos pais, e se recusem a aceitar qualquer verdade além da que lhes foi dada conhecer, os filhos dos reformadores se afastam grandemente do exemplo paterno de humildade, abnegação e renúncia do mundo. Assim, "a primitiva simplicidade desaparece". Um dilúvio de mundanismo invade a igreja e "leva consigo seus costumes, práticas e ídolos".


Ai! até que ponto terrível a amizade do mundo, que é "inimizade contra Deus", é hoje acalentada entre os professos seguidores de Cristo! Quão largamente se têm as igrejas populares de toda a cristandade afastado da norma bíblica da humildade, abnegação, simplicidade e piedade! Falando a respeito do uso correto do dinheiro, disse João Wesley: "Não dissipeis parte alguma de tão precioso talento, simplesmente em satisfazer o desejo dos olhos, com vestuário supérfluo ou dispendioso, ou com adornos desnecessários. Não gasteis parte dele em ornar extravagantemente vossas casas; em mobília desnecessária, ou dispendiosa; em quadros custosos, pinturas, douraduras. ... De nada disponhais para satisfazer o orgulho da vida, para obter a admiração ou louvor dos homens. ... 'Tanto quanto fizeres bem a ti mesmo, falarão bem de ti os homens.' Tanto quanto vos vistais 'de púrpura e de linho finíssimo',
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e vivais 'todos os dias regalada e esplendidamente', não há dúvida de que muitos aplaudirão vossos gostos elegantes, vossa generosidade e hospitalidade. Mas não compreis tão caro o aplauso. Estai antes contentes com a honra que vem de Deus." - Obras de Wesley. Entretanto, em muitas igrejas de nosso tempo, este ensino é desatendido.


Professar uma religião tornou-se moda no mundo. Governantes, políticos, advogados, médicos, negociantes, aderem à igreja como o meio de alcançar o respeito e confiança da sociedade, e promover os seus próprios interesses mundanos. Procuram, assim, encobrir, sob o manto do cristianismo, todas as suas transações injustas. As várias corporações religiosas, robustecidas com a riqueza e influência dos mundanos batizados, mais ainda se empenham em obter maior popularidade e proteção. Pomposas igrejas, embelezadas de maneira a mais extravagante, erguem-se nas movimentadas avenidas. Os adoradores vestem-se com luxo e de acordo com a moda. Elevado salário é pago ao talentoso pastor para entreter e atrair o povo. Seus sermões não devem tocar nos pecados populares, mas deverão ser suaves e agradáveis aos ouvidos da aristocracia. Deste modo, ímpios de elevada posição são alistados nos registros da igreja, e os modernos pecados escondidos sob o véu da piedade.


Comentando a atitude atual dos professos cristãos para com o mundo, diz um dos principais jornais seculares: "Insensivelmente a igreja tem seguido o espírito da época e adaptado suas formas de culto às necessidades modernas." "Todas as coisas, na verdade, que contribuem para tornar atraente a religião, a igreja hoje emprega como seus instrumentos." E um escritor, no Independent, de Nova Iorque, assim fala a respeito do metodismo atual: "A linha de separação entre os religiosos e irreligiosos se desvanece numa espécie de penumbra, e homens zelosos de ambos os lados estão labutando para obliterar toda diferença entre seu modo de agir e seus prazeres." "A popularidade da religião tende grandemente a aumentar o número dos que desejam haurir-lhe os benefícios sem, de maneira honrada, fazer frente aos seus deveres."
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Diz Howard Crosby: "É assunto para séria preocupação o encontrarmos a igreja de Cristo negligenciando o cumprimento dos desígnios do Senhor. Exatamente como os antigos judeus permitiram que o intercâmbio familiar com as nações idólatras lhes roubasse de Deus o coração, ... assim a igreja de Jesus, hoje, mediante a falsa parceria com o mundo incrédulo, abandona os métodos divinos de sua verdadeira vida e entrega-se aos costumes de uma sociedade sem Cristo - hábitos perniciosos embora muitas vezes plausíveis - usando argumentos e chegando a conclusões, estranhos à revelação de Deus e diretamente antagônicos a todo o crescimento em graça." - The Health Christian, An Appeal to the Church.


Nesta maré de mundanismo e busca de prazeres, a abnegação e sacrifício por amor de Cristo acham-se quase inteiramente esquecidos. "Alguns dos homens e mulheres ora em vida ativa em nossas igrejas foram ensinados, quando crianças, a fazer sacrifícios a fim de se habilitarem a dar ou efetuar alguma coisa para Cristo." Mas, "se são necessários fundos agora, ... ninguém deve ser convidado a contribuir. Oh, não! fazei uma quermesse, representações, espetáculos, jantares à antiga, ou alguma coisa para se comer - algo que divirta o povo".


Já o governador Washburn, de Wisconsin, em sua mensagem anual, a 9 de janeiro de 1873, declarou: "Parece que precisamos de uma lei para acabar com as escolas de jogo. Estas proliferam em toda parte. Mesmo a igreja (inadvertidamente, sem dúvida) algumas vezes faz a obra do diabo. Concertos com fins beneficentes, bingos e rifas, algumas vezes em auxílio de objetivos religiosos ou caritativos, mas freqüentemente com finalidades menos dignas, sorteios de prendas, jogos de prêmios, etc., são todos expedientes para se obter dinheiro sem retribuição correspondente. Nada é tão desmoralizador ou pernicioso, particularmente para os jovens, como a aquisição de dinheiro ou propriedade sem trabalho. Se pessoas respeitáveis se empenham nessas empresas de azar, e acalmam a consciência com o pensamento de que o dinheiro se destina a um bom fim, não é para se estranhar que a juventude do Estado tão a miúdo caia nos hábitos que, com quase toda a certeza, a tornarão afeiçoada aos jogos de azar."
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O espírito de condescendência com o mundo está a invadir as igrejas por toda a cristandade. Robert Atkins, num sermão pregado em Londres, pinta tenebroso quadro do declínio espiritual que prevalece na Inglaterra: "Os verdadeiros justos estão desaparecendo da Terra, e ninguém leva isto a sério. Os que, atualmente, em todas as igrejas, professam a religião, são amantes do mundo, condescendentes com o mundo, afeiçoados ao conforto pessoal e desejosos de honras. São chamados a sofrer com Cristo, mas temem o vitupério. ... Apostasia, apostasia, apostasia, está mesmo gravado na frente de cada igreja; e se elas o soubessem e o sentissem, poderia haver esperança; mas, ai, elas exclamam: 'Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta'." - Biblioteca do Segundo Advento.


O grande pecado imputado a Babilônia é que "a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição". Esta taça de veneno que ela oferece ao mundo representa as falsas doutrinas que aceitou, resultantes da união ilícita com os poderosos da Terra. A amizade mundana corrompe-lhe a fé, e por seu turno a igreja exerce uma influência corruptora sobre o mundo, ensinando doutrinas que se opõem às mais claras instruções das Sagradas Escrituras.


Roma privou o povo da Escritura Sagrada e exigiu que todos os homens aceitassem seus ensinos em lugar da própria Bíblia. Foi obra da Reforma restituir a Palavra de Deus aos homens; não é, porém, sobejamente verdade que nas igrejas modernas os homens são ensinados a depositar fé no credo e dogmas de sua igreja em vez de nas Escrituras? Falando das igrejas protestantes, disse Carlos Beecher: "Horrorizam-se com qualquer palavra rude contra os credos, com a mesma sensibilidade com que os santos padres se teriam horrorizado com uma rude palavra contra a incipiente veneração dos santos e mártires, por eles fomentada. ... As denominações evangélicas protestantes por tal forma ataram as mãos umas às outras, bem como suas próprias, que, em qualquer dessas denominações, um homem não pode absolutamente se tornar pregador, sem, de alguma maneira, aceitar outro livro além da Escritura
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Sagrada. ... Nada há de imaginário na declaração de que o poderio do credo está começando hoje a proibir a Bíblia tão realmente como o fez Roma, se bem que de maneira mais sutil." - Sermão sobre A Bíblia Como um Credo Suficiente, pronunciado em Fort Wayne, Indiana, a 2 de fevereiro de 1846.


Quando ensinadores fiéis expõem a Palavra de Deus, levantam-se homens de saber, pastores que professam compreender as Escrituras, e denunciam a doutrina sã como heresia, desviando assim os inquiridores da verdade. Não fosse o caso de se achar o mundo fatalmente embriagado com o vinho de Babilônia, e multidões seriam convencidas e convertidas pelas verdades claras e penetrantes da Palavra de Deus. Mas, a fé religiosa parece tão confusa e discordante que o povo não sabe o que crer como verdade. O pecado da impenitência do mundo jaz à porta da igreja.


A mensagem do segundo anjo de Apocalipse, capítulo 14, foi primeiramente pregada no verão de 1844, e teve naquele tempo uma aplicação mais direta às igrejas dos Estados Unidos, onde a advertência do juízo tinha sido mais amplamente proclamada e em geral rejeitada, e onde a decadência das igrejas mais rápida havia sido. A mensagem do segundo anjo, porém, não alcançou o completo cumprimento em 1844. As igrejas experimentaram então uma queda moral, em conseqüência de recusarem a luz da mensagem do advento; mas essa queda não foi completa. Continuando a rejeitar as verdades especiais para este tempo, têm elas caído mais e mais. Contudo, não se pode ainda dizer que "caiu Babilônia, ... que a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição". Ainda não deu de beber a todas as nações. O espírito de conformação com o mundo e de indiferença às decisivas verdades para nosso tempo existe e está a ganhar terreno nas igrejas de fé protestante, em todos os países da cristandade; e estas igrejas estão incluídas na solene e terrível denúncia do segundo anjo. Mas a obra da apostasia não atingiu ainda a culminância.


A Escritura Sagrada declara que Satanás, antes da vinda do Senhor, operará "com todo o poder, e sinais e prodígios de
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mentira, e com todo o engano da injustiça"; e "os que não receberam o amor da verdade para se salvarem" serão deixados à mercê da "operação do erro, para que creiam a mentira". II Tess. 2:9-11. A queda de Babilônia se completará quando esta condição for atingida, e a união da igreja com o mundo se tenha consumado em toda a cristandade. A mudança é gradual, e o cumprimento perfeito de Apocalipse 14:8 está ainda no futuro.


Apesar das trevas espirituais e afastamento de Deus prevalecentes nas igrejas que constituem Babilônia, a grande massa dos verdadeiros seguidores de Cristo encontra-se ainda em sua comunhão. Muitos deles há que nunca souberam das verdades especiais para este tempo. Não poucos se acham descontentes com sua atual condição e anelam mais clara luz. Em vão olham para a imagem de Cristo nas igrejas a que estão ligados. Afastando-se estas corporações mais e mais da verdade, e aliando-se mais intimamente com o mundo, a diferença entre as duas classes aumentará, resultando, por fim, em separação. Tempo virá em que os que amam a Deus acima de tudo, não mais poderão permanecer unidos aos que são "mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela".


O capítulo 18 do Apocalipse indica o tempo em que, como resultado da rejeição da tríplice mensagem do capítulo 14:6-12, a igreja terá atingido completamente a condição predita pelo segundo anjo, e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-se de sua comunhão. Esta mensagem é a última que será dada ao mundo, e cumprirá a sua obra. Quando os que "não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniqüidade" (II Tess. 2:12), forem abandonados para que recebam a operação do erro e creiam a mentira, a luz da verdade brilhará então sobre todos os corações que se acham abertos para recebê-la, e os filhos do Senhor que permanecem em Babilônia atenderão ao chamado: "Sai dela, povo Meu." Apoc. 18:4.





COMENTÁRIO


Em nenhum momento EGW refere-se a Babilônia e suas filhas como a organização da IASD e sim a igreja católica e Protestantismo apostatado





CAPITULO V


Sensus Plenior


	O significado mais profundo intencionado por Deus em uma passagem


	Daniel 12:8 - Nem sempre o profeta entende aquilo que ele escreve


	“Mesmo os profetas... não compreendiam muitas vezes as mensagens que recebiam” - E.G.W, G.C., pág. 343.


		Ex. Isaías 40-66 e Salmo 2:7





Sensus Plenior - Só se reconhece olhando o Novo testamento e achando-se passagens do Antigo Testamento citadas com uma outra interpretação.


Tem que ter algo em comum.


Ex: (A.T.) - Isaías 64:4 


	(N.T.) - I Cor. 2:9


Um profeta inspirado pode usar qualquer texto da Bíblia e usá-lo com outro propósito. Mas não necessariamente isto seja Sensus Plenior, mas é inspirado e é verdade do mesmo jeito.





Verdade Prescritiva - 


É aquela que nos diz o que devemos fazer, uma prescrição.


Ex. Idolatria, Sábado, Deus Criador, etc.


Declaração explícita.


Verdade repetida muitas e muitas vezes na Bíblia como um todo ou no mesmo livro.


Verdade descritiva


Não são normas de vida par hoje, são simplesmente descrições


Ex. Véu na igreja, ósculo santo, mulheres caladas na Igreja.





Sensus plenior - duplo ministério


Sensus - maios ou menos senso, sentido superior - freqüente nos profetas - fundamental entender.


		Interpretação					Reinterpretação


			(						(


Profeta	Sua época				Outra época


(visão)	(aplicação primária)			          (aplicação secundária)





Quando o Espírito Santo dá uma mensagem para a época e deseja que tenha uma aplicação para uma época bem posterior, então este texto tem sentido superior - “sensus plenior”.


Podemos ter certeza só quando um escritor inspirado posterior utilizou. Exemplo: Isaías 7:14; Mateus 1:23.


Quando o Espírito Santo inspirou Isaías, tinha em mente o episódio de Mateus.





Pontos de destaque nas profecias:





Se analisarmos as profecias do Antigo Testamento, vamos verificar que estão concentrados em 4 pontos principais:


1 - Dias do Profeta


	Prega primeiramente para seus dias, poucas exceções.


2 - Cativeiro e Restauração


	Ex.: Isaías - porção expressiva do livro. 


	Quando iriam, como seria lá, a restauração, etc.


3 - Messias


	Nem todos falam de Cristo


	Ex.: Isaías - “profeta evangélico”


	As que falam enfocam: Sua humilhação e Sua glória


4 - Recompensa final dos justos e punição final dos ímpios


	Devido ao “sensus plenior” muitas se enquadram em dois destes grupos.





Interpretação, Reinterpretação e Aplicação nos escritos de Ellen G. White





Interpretação  


Exegese do texto.


Sentido literal para a época





Reinterpretação


Dar um novo significado.


Tem a ver com o “sensus plenior”. 


Pega um texto, tira do contexto (a exegese não pode fazer isto) e dá-lhe “novo” significado (Já estava na mente do Espírito Santo).


Ex.: O que Mateus 1:23 fez com Isaías 7:14.


�


Só pode ser feito por um autor inspirado, ou seja, um profeta. Somente ele, o profeta ou profetiza pode utilizar deste meio, pois o mesmo Espírito os inspirou. Quem não é profeta não tem essa autorização e é bom lembrar que somente profetas são inspirados pelo Espírito Santo, os demais são iluminados a compreender a inspiração divina.





Aplicação


Tirar lições espirituais do texto.


Ellen G. White, nem sempre é palavra final quanto a um texto, pois muitas vezes está somente fazendo aplicação.


Por outro lado, há muitos textos em que ela faz a exegese.


Quando ela faz só a aplicação, então o texto não é esgotado em seu sentido.


Nenhum profeta nunca declarou saber tudo sobre todas as coisas.





Oséias 11:1 com Mat.2:15 


- Sensus plenior - Jesus





Miquéias 4:. 8 - “Torre do rebanho” - guarita para observar o rebanho


- “Primeiro domínio” - teriam o domínio dos tempos de Davi.


- Pelo plano da salvação, a terra voltará ao domínio do homem. G.C., 671, 483.


- Sensus plenior - pode pois é inspirada.





Habacuque 2: 3 - Visão certa; segura; não tardará.


- A Visão vai ocorrer mesmo


- “espera-o” - o tempo determinado.


- D.T.N., 23 - aplica a volta de Jesus


- Paulo usava muito


- Heb. 10:37 - contexto: volta de Jesus.


Reinterpretação (sensus plenior)





Sofonias 1:14-18 - Dia do Senhor


- Invasão Babilônica (contemporâneos)


- E.G. White - Segunda vinda. Sensus plenior.





Joel 1:17-20 - E.G.W., os usa em relação à quarta praga do Apocalipse (sol ardente) - Sensus Plenior - G.C., 627.





Quando seus pensamentos se encantam na beleza interessante da terra, pensa no mundo próximo que há de vir que nunca haverá mancha de pecado e nem de morte; onde a face da natureza não levará mais a sombra da maldição. Que sua imaginação representa a habitação do justo e então se lembra que será mais glorioso que tudo que pode imaginar a imaginação mais brilhante. Nos presentes variados de Deus na natureza não vê mas a reflexão mais pálida na glória . Está escrito:  " Coisas que o olho não viu, e nem ouvido ouviram, e que eles nunca entraram em pensamento de humano - as coisas grandes que preparou Deus para aqueles que o amam "! (1 coríntios 2: 9). Caminho a Cristo





CONCLUSÃO


A menos que temos uma profecia Bíblica que demonstre a aparição de um novo profeta ou profetisa e que tenha as características de um VERDADEIRO PROFETA (físicas e espirituais) para interpretar os textos de Ezequiel Capítulos 8 e 16 aplicando a IASD e sua organização poderemos nos curvar diante do SENSUS PLENIOR e aceitar a aplicação, caso contrário, é somente especulação, crítica e falta de conhecimento teológico, que não merece crédito. Leiamos com atenção o que os escritos inspirado realmente fala sobre a IASD e sua organização








Livro Igreja Remanescente Capitulo 9


O Amor de Deus por Sua Igreja


Outra Carta


Wellington, Nova Zelândia, 11 de junho de 1893





Caro Irmão C:


Pág. 59


O Senhor  não vos deu uma mensagem para chamar os adventistas do sétimo dia Babilônia, e chamar o povo de Deus a sair dela. Todas as razões que possais apresentar não podem, quanto a mim, ter peso nesse assunto, porque o Senhor me deu decisivo esclarecimento em oposição a tal mensagem.


Não duvido de vossa sinceridade e honestidade. Tenho escrito, em diversas ocasiões, longas cartas aos que estavam acusando a Igreja dos adventistas do sétimo dia de ser Babilônia, de que não estavam lidando com a verdade. Pensais que pessoas me têm incutido preconceitos no espírito. Se me encontro neste estado, não sou apta a que se me confie a obra de Deus. Mas esse assunto me foi apresentado à mente em outros casos em que indivíduos pretenderam ter mensagens de caráter idêntico para a Igreja Adventista do Sétimo Dia, e foi-me dada a palavra: "Não os creiais." "Eu não os enviei, e todavia eles correram."


Deus está guiando a saída de um povo. Ele tem um povo, uma igreja na Terra, os quais Ele tornou depositários de Sua lei. Confiou-lhes sagrado depósito e verdade eterna para ser dada ao mundo. Ele os reprovaria e corrigiria. A mensagem aos laodiceanos aplica-se aos adventistas do sétimo dia que têm tido grande esclarecimento e não têm andado na luz. São aqueles que têm feito grande profissão, mas não andado a par com seu Líder, que serão vomitados de Sua boca, a menos que se arrependam. A mensagem que declara a Igreja Adventista do Sétimo Dia Babilônia, e chama o povo de Deus a sair dela, não vem de nenhum mensageiro celeste, ou nenhum instrumento humano inspirado pelo Espírito de Deus.


Diz a Testemunha Verdadeira: "Aconselho-te que de Mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os 


Pág. 60


olhos com colírio, para que vejas. Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê, pois, zeloso e arrepende-te. Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele comigo. Ao que vencer, lhe concederei que se assente comigo no Meu trono, assim como Eu venci e Me assentei com Meu Pai no Seu trono." Apoc. 3:18-21.


"Eu Repreendo e Castigo"


Jesus vem para dar aos membros da Igreja, individualmente, as mais ricas bênçãos, uma vez que eles Lhe abram a porta. Ele não os chama nem uma vez Babilônia, nem pede que saiam. Mas diz: "Eu repreendo e castigo a todos quantos amo" Apoc. 3:19 (com mensagens de reprovação e advertência). Essas reprovações, eu não ignoro. Tenho dado advertências porque o Espírito do Senhor me tem constrangido a fazê-lo, e tenho proferido reprovações porque o Senhor me tem dado palavras de reprovação. Não tenho recuado de declarar todo o conselho de Deus, que me tem sido dado para a Igreja. Direi no temor de Deus: Sei que o Senhor tem pensamentos de amor e misericórdia para restaurá-los e curá-los de todas as suas prevaricações. Ele tem uma obra para a Sua Igreja fazer. Eles não devem ser declarados Babilônia, mas serem o sal da Terra, a luz do mundo. Devem ser os mensageiros vivos para proclamar uma mensagem viva nestes últimos dias.


A Igreja não Deve Ser Esfacelada


Pág. 61 Digo novamente: O Senhor não falou por nenhum mensageiro que chame a igreja que observa os mandamentos de Deus, Babilônia. É verdade que há joio com o trigo, mas Cristo disse que enviaria Seus anjos para juntar primeiro o joio e atá-lo em molhos para ser queimado, mas recolher o trigo no celeiro. Sei que o Senhor ama Sua Igreja. Ela não deve ser desorganizada





ou esfacelada em átomos independentes. Não há nisto a mínima coerência; não existe a mínima evidência de que tal coisa venha a se dar. Aqueles que derem ouvidos a essa falsa mensagem e procurarem fermentar outros, serão enganados e preparados para receber mais avançados enganos, e virão a nada. Há em alguns dos membros da Igreja orgulho, presunção, obstinada incredulidade, e recusa a ceder em suas idéias, embora se amontoe prova sobre prova, que faz aplicável a mensagem à igreja de Laodicéia. Mas isto não extinguirá a Igreja. Deixai que tanto o joio como o trigo cresçam juntos até à ceifa. Então os anjos é que farão a obra de separação.


Advirto a Igreja Adventista do Sétimo Dia a ser cuidadosa quanto à maneira por que recebeis toda idéia nova e aqueles que pretendem ter grande iluminação. O caráter de sua obra parece ser acusar e despedaçar. Dêem os crentes ouvidos à voz do anjo que disse à igreja: "Uni-vos." Na união está a vossa força. Amai como irmãos, sede compassivos, corteses. Deus tem uma Igreja, e Cristo declarou: "As portas do inferno não prevalecerão contra ela." Mat. 16:18. Os mensageiros que o Senhor envia apresentam as credenciais divinas. Review and Herald, 19 de setembro de 1893.








Que Deus tenha misericórdia de sua igreja na terra com todos seus membros e que tenhamos a certeza da salvação em Cristo Jesus o nosso Salvador.
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